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Ir ao Brasil, conhecer o Brasil, é aspiração âe toâo o por- 
mttês dm não receia viajai, Uma secular tradição âe aven^ 
ima, àe trabalho kcnndo, de emiÉração, de riditeza, de beleza, 
de érandeza, converteu o Brasil mm país lendário, me atrai 
os vimntes e os povoadores. Mas nos espíritos cultos o 
Brasil exerce outro atractivo: é o país para onde se transplan^ 
toü t se está desenvolvendo a civilização europeia, especial- 
mente a civilização portuèuesa; de sorte due interessa estudar 
e verécnr de due maneira, nesse país novo, um povo mesclado 
de erníèrantes europeus, de indíéenas, - émranis e tupis, 
hem como de ahlcanos, assimilou e cultiva, adapta, modifica 
e ãperkiçoã ou deíorma as importações de diversos climas, 
üs cienciãs, as artes, as leis, as íorims políticas e doutrinas 
reliémas. 

Como toda a éente dtte se preza, pois, também nós tínha¬ 
mos aduela aspiração; e checámos a septuaéenário sem poder 
realizá-la. Mas estava escrito d^e a realizássemos nesta 
avançada idade, e por um hlíz acaso. 

comm OFICIAL-^Ê sendo Embaixador do 
Brasil 0 Ex. Senhor Dr. Henridue Dodsworú, passou por 
Lisboa, em reiresso aos pátrios lares, o ilustre Juiz do Tri¬ 
bunal Internacional da Haia, Dr. Filadello de Azevedo, que 
já hra proiessor da Faculdade Livre de Direito do Rio de 
Janeiro e Ministro do Supremo Tribunal Federal Este 
eminente imèistraão, dm é um notável bibliófilo e já nos 
conhecia pelos nossos livros, duis também conhecer-nos ves- 
soãhnenie. Pôs-nos em imediato contacto advele distinto 
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Etíihaixadot; e atabos, incitmiào-íxos a visitar o Brasil, nos 
declararam ^«e promoveriam para este fm um convite oí- 
dal do Governo brasileiro. Juliémos, então, (jue seria isto 
amabilidade ds ocasião, — como tantas iue, a seèuir, caem no 
esquecimento, tanto mais que, pouco depois, se demitia de 
Embaixador o mesmo Sr. Dr. Dodsworth. 

Mas, ielhmente, enèanámo-nos. Parece que, ou o amá¬ 
vel Embaixador tízera acto continuo a proposta, ou íora esta 
apresentada a S. Ex.^ o Ministro das Relações Exteriores 
do Brasil pelo Sr. Dr. FiladeUo de Azevedo. Certo é que 
recebemos esse convite oíícíal, sendo Encarreéado de Negó¬ 
cios 0 Sr. Dr. Frank Moscoso e até sendo já novo Embaixador 
0 Sr. Dr. Samuel Leão Grade, e transmitido pelo Secretário 
da Embaixada, Sr. Dr. Murilo Miíanda Basto, ~~ em termos 
de não o podermos renunciar. Nunca mais tão hom ensejo 
poderia apresentar-se; e o íavor era de especial ponderação, 
visto S. Ex.‘ 0 Presidente da República Brasileira, General 
Eurico Gaspar Dutra, estar realizando severas economias, 
para lutar contra a. crise Fnanceira. 

A PARTIDA— Fixada a viaéem, resolvemos, para não 
perdermos tempo, partir no maéníüco avião Bandeirante dã 
Panair brasileira. Saimos de Lisboa às $ horas de 3l de 
Julho de 1947. Viaéem maéniüca, assombrosamente rápida 
e cómoda: em dois saltos de 7 horas cada um, de Lisboa 
ã Dakar e de Dakar ao Recife, foi transposto o Atlântico. 
Por mar, a mesma viaéem teria durado uns 12 a iS dias, 
com 0 risco de uma tempestade a que o avião loérou fuéir, 
voêando em camada mais alta da atmosfera. Da tempestade 
$ô se sentiam fortes rajadas, no sentido vertical, de baixo 
para o alto, mas elas nem sequer assustaram os passaéeiros. 

DESCIDA NO RECIFE—Rompia a manhã, eram 
cerca de 7 horas locais, quando o quadrimotor pousou no 
aeroporto do Recife. Desembarcámos, impressionados por 


3 


nos sentirmos em terra,-terra do Brasil! Pudemos entãó 
avaliar, à distância de 4 séculos, o júbilo e a emoção de Pedro 
Álvares Cabra! e dos seus companheiros quando aportaram 
à iénoradã praia por eles denominada de Santa Cruz. Emo¬ 
ção e júbilo tão intensos que nos sentimos tentados a ajoe¬ 
lhar e beijar o solo do aeroporto, o que todavia não fízemos, 
pelo receio de nos apodarem de louco os demais passâéeitos, 
que também desembarcaram e foram, com indiferença, tomar 
café quente e apresentar à policia do Estado os seus passa¬ 
portes, acompanhados dos atestados contra a febre amarela 
e ã varíola, sem os quais ninéuém pode internar-se no 
Brasil, Prova isto que neste pais a sanidade pública é riéo- 
rosãniente viéiada e cltie o Brasil não é, como outrora, o 
pãis da febre amarela endemica. Mas a colónia francesa 
ou 0 porto francês de Dakar, onde também desembarcámos, 
€ suspeito dã mestna doença, Por isso, antes de descermos 
no Recife, foi o avião demoradamente desinfectado. Não é 
a desinfecção, porém, a razão principal da paraéem; são 
também causas dela a cuidadosa inspecção do bom estado e 
funcionamento dos quatro motores e demais aparelhos, bem 
como a provisão de éasolina para o resto da viaéem. Tudo 
isto fez-se no curto espaço de uma hora. Ninéuém nos 
informara, porém, que aqueles atestados eram, em reéra, 
imprescindíveis no Brasil; e, de momento, receámos fosse 
embaraçado o prosseéuimento da viaéem. Nenhum emba¬ 
raço, contudo, nos foi posto; porque o nosso passaporte con¬ 
tinha estas palavras máéicas:. Convidado pelo Governo Bra¬ 
sileiro. 

CHEGADA AO RIO —O avião retomou o voo pouco 
antes das 8 horas, e, cerca das 11 horas, estando a vista a 
cidade do Rio de Janeiro, pousou no vasto aeroporto de 
Gâlião, na ilha do Governador, que é uma das maiores 
ilhotas da érande baia de Guanâbata. Aqui perdemos cerca 
ée-2 horas, à espera da visita aduanem, se hem que as nossas 






4 : 


malãs nem sequer íossem abertas, em atenção ao referido 
convite oâciâl Dali tivemos de partir nmn peç[ueno vapor-- 
zinho, para o aeroporto privativo da Panaír, èastando neste 
percurso perto de meia hora, percurso durante o 0al mal 
se avistam a é^ande cidade e os seus arranlm-céus. 

Nenhum reclamo fora feito à nossa clieéada ao Rio. 
A Embaixada de Lisboa talvez houvesse avisado o Itmnaraty 
(Palácio do Min. das Rei. Exteriores). De sorte (iue, com 
ã maior surpresa, vímos ^ue nos ãéuardavam no aeroporto, 
e soubemos (pae nos tinham ãèuarâaâo, além de parentes 
vindos de S. Paulo, numeroso ètupo de pessoas importantes, 
a saber: o representante do Ex.'"' Min. das Rei. Ext., 
Dt. Gerardo Euíáíio do Nascimento Silva, 4ue é cônsul- 
-êeral e professor de Direito Internacional no instituto 
Barão do Rio Bimco, Ministro Dr. Filadelfo de Azevedo, 
Embaixador Dr. Henricine Doâsworth, secretário da Embaia 
xada Portuéuesâ, Dr. Saint-Mamice de Morais, cônsul e 
vice-cônsul de Pottuèaí, Dr. Gustavo Barroso, eminente 
representante da Academia Brasileira de letras e director 
do Museu de História Brasileira, D. Nair de Carvalho, con¬ 
servadora do mesmo Museu, Prof. Adamastor Lima, da. 
Faculdade Livre de Direito, Dr. Lúcio Manjues de Sousa, 
advoéado e prof. da Faculdade das Ciências Econ. e Financ., 
além de director da Voz de Portugal, um deleèado do Ins-- 
titüto da Ordem dos Advoéados, um deleèado do Club dos 
Advoêados do Rio, o desembaréador Mem de Vasconcelos 
Reis, ProL José de Sá Nunes—o distinto filóloéo com 4uem 
havíamos trabalhado no Acordo Ortoètàítco luso-hrãsileiro~, 
jornalistas e várias outras pessoas, sem cateéoria ofícial, 
incluindo aléuns advoéados, cujos nomes não pudemos êxar. 

PRIMEIRAS IMPRESSÕES DA CIDADE-Rio 
de Janeiro! Cidade Maravilhosa, cheia de movimento, luz 
e vitalidade, com edifícios étandiosos de variados estilos, 
mas predominando 0 estilo norte-americano dos atranKà-* 


-céus, sinal de os terrenos de construção se tornaram 
raros e caríssimos. Loéo a saída do aeroporto, porém, depa- 
ra-se um vasto edifício amarelo do nosso estilo D. João V, 
4u.e 110 Brasil se chama estilo colonial, — e loèo a seéuir 
outro do mesmo estilo, e4ueéã Santa Casa da Misericórdia, 
de orièem portuéuesâ, edifício este ornado de maéníhcas 
érades de ferro forjado, ão mesmo estilo. Passámos pelos 
Ministérios da. Aéricukma e da Guerra, e depois por um 
alto palácio de vidro, 4ue é o Ministério da Educação 
Nãctonâl, antes de desembarcarmos na laréa e majestosa 
Avenida Rio Branco, onde se ostentam os belos edifícios do 
Teatro Municipal, da Prefeitura, da Biblioteca Nacional, 
do Supremo Tribunal e do Senado. Ê junto do Senado, 
numa tua- transversal, 4ue liéa a Avenida Rio Branco à 
Raa do Senador Dantas, 4ue fica situado o érande Hotel 
Serrador, de 21 andares, — propriedade de portuéueses, — e 
no seu l8.” andar nos fora reservado um apartamento 
de 3 casas, onde nos instalámos como 4ue num mirante. 
À cidade tem 3 milhões de habitantes, de várias nacicnali- 
âades e até de. todas as taças, em 4ne ainda ptedomitiam os 
portuéueses, como aliás noutras cidades brasileiras, Â vasta 
cidade estende-se ao lonéo da baía de Guanabara, com uma 
lonéa avenida maréinal, dividida em .sectores, correspon¬ 
dentes aos bairros célebres do Flamengo, Botafoáo, Copaca¬ 
bana, Leme, Ipanema e Leblon, dos 4uais os três primeiros 
são esplendorosamente iluminados à noite, numa oréia de 
luz! A. cidade está cercada por uma série de elevados morros, 
entre os 4uais são notáveis e bem conhecidos, por éravuras e 
panoramas, o.s do Pão de Açúcar, Urca e Corcovado. 

Estes três morros são 4 mtiãianãmente fre4uentados por 
turistas e passeantes. Entre os altos da Urcá e do Pão de 
Açúcar está lançado um forte cabo de aço ^«e, num lento 
movimento de vaivém, transporta um vaéão suspenso com 
passãêeiros. Ê com certa coraéem 4ue se empreende esta 
periéosa viaéem de ida e volta entre os dois morros, se hem 
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4m 0 ãhdião cabo seja hem sólido e seimo, sendo heí^ueii- 
temente inspeccionado, bem como o mecanismo ^ue o niopi- 
menta. Lá do alto, divisa^^se um panoTama tão extenso como 
esplêndido. Na hase da Urca íoi estabelecido um simpá¬ 
tico haÍTTo novo, já dotado de excelentes motadias e pala¬ 
cetes, consttüídos ao lonéo de maêni£cas mas, haitto 4tío só 
pOT si podia constituif uma vila. Pata o Corcovado, í^tie é 
inferior em altura, o acesso é mais fácil, pois não só existe, 
serpeando pela encosta, uma hoa. estrada era (jue cs íiutomó- 
veis conduzem os excurslonistãs, mas há, ao hão dela, um 
funicular, (jue sobe até a base do formo.so monumento a 
Cristo. Mas, desde a hase da mkã-esíntíura até à da érande 
estátua, está lançada ainda uma escaclarm âe 217 deérâus, 
assaz fãtUante e nada recomendável aos cardíacos... A está¬ 
tua de Cristo não é oca; não podem por dentro dela subir 
ainda mais os ascensionístas, como na estátua da Liberdade, 
em Nova lorçíue. É estátua para ser, a um tempo, admirada 
e venerada. Da respectiva plataforma vê-se toda a cidade 
e toda à imensa baia semeada de ilhas e ilhotas, todas mais 
ou menos aproveitadas, <iuet com peçluenas povoações, quer 
com instalações èovernamentãis, tais como depósitos de com- 
hüstíveis, de munições e explosivos, etc. 

O Prof. Gerarão Eulálio, além âe nos cumprimentar 
no aeroporto, loèo ali nos apresentou um. extenso proèrama 
de recepções e homenaiens. Claro é que tínhamos também 
0 nosso proèrama, qual o de apresentar aèradecimentos e 
cumprimentos. 

VISITA AO MINISTRO DAS RELAÇÕES 

KXTLRIORES—Como era natural, principiámos por 
S. 0 Ministro das Relações Exteriores, Dr. Raul Fer¬ 
nandes, antiéo deleèado do Brasil na extinta Sociedade das 
Nações, como aèora é o chefe da Missão Brasileira na sessão 
da Assembleia da O. N. U. em Paris, no Palácio Chaillot, 
Fomos pois ao Palácio do Itamataty ao cair da tarde, éuiados 
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pelo Dt. Gerarão Eulálio; mas, antes de sermos anunciados 
a S. Ex.\ quisemos ver a rica biblioteca do Ministério, onde 
existiam já alèumas obras nossas, nas quais, por amável con¬ 
vite do Sr. Bibliotecário, tivemos de apor o nosso autóérafo. 

O Sr. Dr. Raul Fernandes, que é também presidente da 
Sociedade Brasileira de Direito Internacional, receleu-nos 
com imiitã distinção e aêrado. Homem douto e muito ver¬ 
sado em assuntos intetnacionais, pois já foi embaixador e 
deleèado do Brasil na Sociedade das Nações, e deveras ins¬ 
trutiva e interessante a sua conversa. Estava na océisíao 
ocupado com os prepatativos da Conferência interimcional 
Gu mtenmencânã, que, pouco depois, se efectuoü em Petrô- 
polís, no famoso Hotel áa Quitandinlia, a que adiante fare¬ 
mos mais laréa referência. Mas nao lhe tomámos muito 
tempo. Queríamos apenas aèraâecer a S. ExJ', e em éeral 
ao Governo, o honroso convite oêcial que nos fora feito e 
íipTesentãt as nossas sinceras homenaèens. 



VISITA À CÃMÂRÀ DOS DEPUTÂDOS-No 

dia imediato, fomos cumprimentar o Presidente da Câmara 
dos Deputados, acompanhados do Dr. Gerarão Eulálio. 
Pensávamos que seríamos recebidos no Gabinete da Presi¬ 
dência, onde teríamos de trocar as frases próprias de tais 
emerèências. Mas S. Ex.\ que estava em sessão, quis fazer- 
-nos a especial distinção de nos mandar entrar para a sala 
das sessões, dando-nos assento junto da mesa da Presidência, 
e, depois de ter anunciado aos Senhores Deputados a presença 
âe um deputado portuêuês, âesiènou o Sr. Deputado Lameira 
Bettencourt para proferir o discurso de saudação, O deputado 
Lameira Bettencourt nasceu em Portuèal e aqui viveu até 
aos 4 anos; tem pelo nosso país, que é também o dos seus 
antepassados, a maior devoção. Ê orador notável, concei- 
üwso e vibrante. Proíerm por isso um discurso em que, 
além de alèumas palavras amáveis ao visitante, Portuèal foi 
krèameiite èloriücaào no seu passado e no seu presente. 





,A seènit, pedíti a pãlãVtã o ãeputaão Sr. General Flores 
(ia Cmlia, homem ptestiéioso e (jue, antes âa sttã eleição, 
iora GovernããoT ão Estado de São Paulo e Interventor 
Federal do mesmo Estado. Tamhém este orador, àitiéirí- 
do~nos calorosa saudação, prosseguiu em entusiástico ditU 
ramho a Portuèãl, reciiãndo ãlèunws estâncias d Os Lusíadas 
0 (tiie muito nos sensibilizou e causou admiração, pois não 
€ de esperar de im General tão excelente memória e tal cul¬ 
tura literáriB.. íoi-nos em seèuiâa dada a palavra. Mal 
reíeitos da surpresa., tivemos 4ue improvisar mn tosco e titu- 
beante discurso, aèriidecendo a rara honra tpue ali nos {ora 
feita, dizendo a razão da nossã vinda ao Brasil, (itte não era 
(inalcluet missão oRciâl, mas sirn uma visita culíural: —ver 
e admirar o Brasil, nos seus monumentos, suas hekzas, suas 
instituições, seus ptoèressos, suas realizações, as hases do 
seu grandioso futuro, entre as 4uais o seu imenso e riquís¬ 
simo território, que, habitado aèora por cerca de SO milhões 
de habitantes, poderá tm dia abrigar duzentos milhões; 
encarecemos a amizade e o carinho que aos Portuéue.ses 
merecia o Brasil, a unidade histórica dos nossos povos, sem 
embarêo da diversidade de bandeiras, e âzemos votos por que 
essa unidade, um dia, se reconstituísse sob forma de fede¬ 
ração imperial luso-hrasileitã. 

Da sala das sessões — que é mais pequena do que a da 
mssã Âssembleia Nacional, — passámos para uma sala con- 
tíèua, onde nos foi servido café—como é de uso no Brasil—, 
e vieram falar-nos, além do Presidente Sr. José Auéusto, os 
deputados Lameira Bettencourt, Flores da Cunha, Adroãldo 
da Costa (âctual Ministro da Justiça) e outros, que puseram 
os seus autói^rafos num exemplar í?o Dúmo das Sessões. 

VISITA AO MINISTRO DA JUSTIÇA-No 
mesmo dia fomos recebidos pelo Sr. Ministro da Justiça, 
Dr. Sebastião da Costa Neto, que é professor da Faculdade 
de Direito de S. Paulo e homem inâuente no seu partido e 


na política brasileira. S. ExJ fez-nos a honra de vir espe- 
rat-nos Junto do elevador, donde nos conduziu para o seu 
Gabinete; ali nos apresentou o respectivo pessoal e nos entre¬ 
teve. cerca de meia hora em amável cavaqueira. 

VISITA AO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

— No dia seèuinte, fomos recebidos pelo Presidente do 
Supremo Tribunal Federal, que então era o Ministro 
Dr. José Linhares, que Já foi Presidente da República, após 
ã queda de Getúlio Vatéas. Este tribunal funciona, como 
disseraos, mtm miiènthco edifício próprio, na Avenida Rio 
Branco, luxuosameníe instalado. Feio espérat-nos à porta 
um alto hmcionériú da respectiva Secretaria, o Sr. Dr. An- 
dradii e Silva, íilho e secretário do antièo Embaix8.dot em 
Lisboa e nosso Ãmi^o, Sr. Dr. José Bonifácio de Andtiiãa 
e Siívã, 0 qual nos fez entrar para um vasto salão dourado. 
O Presidente do Tribunal estava Já de beca, a entrar em 
sessão; mas, loêo que soube da nossa presença no edifício, 
demorou o começo da mesma, e veio receber-nos com os 
ministros da secção civil, todos revestidos da smi hecii, entre 
os quais os notáveis magistrados Drs. Castro Nunes, Oro- 
zimbo Nonato, Hanemann Guimarães e outros, que nessa 
ocasião por S. Ex.' nós foram apresentados, hem como o 
douto Procurador-Geral da República, Dr. Temistocíes 
Cavalcanti; e fez chamar os restantes ministros componentes 
dâ câmara criminal, que também interromperam ou demo¬ 
raram a respectiva sessão. Estava presente o Ministro adido, 
aciüãlmente em exercício, Dr. Filaâelfo de Azevedo, a quem 
no começo deste relato Êzemos referência. Trocados os pri¬ 
meiros cumprimentos, S. Ex." fez-nos servir café e todos 
estivemos em ameno cavaco, talvez por uma hora, ênda a. 
qual S. £i‘.“ nos travou do braço e nos conduziu para a sala 
das sessões, que é majestosa, com todo o mobiliário em pau- 
santo, Cl nos fez assentar numa pequena tribuna, a mn canto, 
■destinada, aliás, aos chefes do Estado. E, reaberta a sessão, 
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f Qstâ prosseéuiü hzmâo cada juiz o relatório do seu processo 

: e expondo a sua opinião. Uni desses jukes, durante a stm 

exposição, íez-nos a lionra de invocar opinião nossa, ao lado 
da de outros autores estranéeiros. Enquanto a sessão pros.- 
seéuia, retirámo-nos com o Proi. Fíladelio de Azevedo. 

VISITA AO SENADO-^Seéuimos dali pata o 
1 Senado, sempre acompanhados pelo Dr. Gerarão Euláíio; 

í mas não pudemos assistir à respectiva sessão, porque o 

* Senhor Presidente, Dr. Nereu Ramos, interrompendo-a, 

veio receher-nos no seu éahinete, onde, nessa, ocasião, entra- 
'ram tamhém diversos deputados britânicos, 4ue vinham 
í tomar parte na Coníerência internacional de Petrópolis e 

! com os 4uai3 também conversámos na respectiva línèua. 

I Soubemos então (jue o senador Dr. Álvaro Maia proíerira 

■'' uma saudação a Portuéal e ao Governo poríuèuês, rãudindo 

( aos esIorçQS de Salazar por manter Portuéal em paz. 

íf: 

; OS mmisEos mmusus-Desãeoâk 

seèuinte ao do nosso desembarque, íomos abordados pelos 
\ jornalistas, apesar de todos os jornais haverem já anunciado 

1 a nossa cheiada, em termos amáveis e acolhedores. Mas 

I aéora desejavam entrevistas, e aléuns traziam enéatilhadas 

I' perèuntãs capciosas, tais como: «Que pensa da situação polí- 

tica de Portuéal? E uma ditadura ou uma democracia? Como 
■ « vai 0 Governo portuéuês solucionar o problema das .subsis- 

i tênciãs? Existe em Portuéal a liberdade de imprema? Acha 

i defensivel ã censura prévia?» Extensamente respondemos a 

I essas peréuntãs, como se poderá ver nos jornais Voz de 

I Portttáal, Brasil-Portuéal, Coiteio da Mankã, Jornal do 

■1 Comércio e Globo. Fomos é^talmente tratados com amabi- 

lidade, desiénadamente pelos primeiros dois, e pelo éi‘ande 
'i diário O Globo, que é mais do que diário, pois tem três edi- 

1 ções em cada dia,—cujo âirectot, Dr. Herbert Moses, teve 


I, ainda a amabilidade de nos okrecer um almoço no érande 
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ediíicio da Associação da Imprensa, associação de que ele é 
presidente por direito de conç(uista, porque, além de ser um 
jornalista brilhante e culto, tem passado a vida e dedicado 
a mor parte da sua actividade em benefício da imprensa em. 
éeral e particularmente na. deíesa dos interesses dessa Asso¬ 
ciação. 

Não há em Portuéal instituição aléuma que se assemelhe 
ã esta Associação, nem suréiu ainda homem a.léum com os 
dotes administrativos e aliciantes do seu notável presidente; 
nem é de .esperar que as nossas empresas jornalisticãs, pou¬ 
cas e éeralmenfe com limitados recursos, possam consti¬ 
tuir ião poderosa orétmização e eràuet tão vasta sede. 
Tem 0 émule edifício 12 ou l3 andares, num dos quam 
existe a maior sah de conierências ou audiíoríum do Rio, 
dotado de maéniítco e numeroso cadeirado, repósíeitos € 
passadeiras de veludo vermelho, projector de liimes, alto- 
-íãhníe e iotóéraio próprio. Noutro andar, se bem nos lenir 
bramos, no S.\ fímciona permanentemente vasto e bem ser¬ 
vido restaurante, onde toda a. éente, sócios e não sócios,, 
nacionais e estranéeiros, tomam as releiçães quotidianas, 
— 0 que liberta muka éente das preocupações de ter cozinha 
e cozinheira nos seus domicílios. 

Sob este aspecto, pode dizer-se que o Rio de Janeiro é a 
cidade dos restâurantes. Há-os por toda a parte, pequenos 
e érandes, luxuosos e exclusivos, como o do Jockey-Club, ou 
modestos e populares, como aléuns da Rua do Senador Dan¬ 
tas, adjacentes ao Hotel Serrador, ou o do Aeroporto, ou # 
aneio à excelente e acreditada pastelaria portuéuesa Colombo,, 
na Rua do Ouvidor, ou o de Copacabana. Aléuns destes 
restaurantes são especializados, como os dos italianos, que' 
servem principalmeníe spaéb.eíti e ravióli, ou os dos portu- 
éueses, que, junto do bairro dos pescadores, preparam apeti¬ 
tosas cãldeirãdãs de peixe—de variados peixese que, por 
isso, se ãesiénam como peixada. 
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A RECEPÇÃO PELO TRIBUNÂL DE AMLÀ- 
ÇÃO~~ Pouco depois da recepção do Supremo Tribunal 
Fedetâlf outro alto Tribunal, — ode Apelação, — (iuis também 
distin^uir-ms e coia especial cerimonial Àssitn, no dia 
desiénado, veio hmcar-ms ao hotel um dos desemharèa- 
■dores e demos entrada num maénWco salão dourado, pouco 
míetior ao âo Supremo Trihmãl Àli nos vieram hiscar 
dois desembaréadores, delegados pelo respectivo Presidente 
para n.os introduzirem na sala das sessões, sah mais pequena 
4ue a do Supremo Tribunal, mas não menos majestosa. 
Esiãva 0 tribunal em sessão plena, todos os desembarga¬ 
dores com ãs suas becas otmimeníãdas de cordões e aplica¬ 
ções âe cetim vermelho, o 4ue muito contribui para lhes dar 
majestade ,,e tornar vistosa a sessão. Convidado a tomar 
assento ao lado do Senhor Presidente', ^ue é o prestigioso 
juiz Dt. Ãuémto Sâbóia Lima., este alto maÉisíradv, clxie é 
também -pTolessor ãe Direito, proíeriu um breve discurso de 
.apresentação, deveras honroso, e em seguida desíânoii o douto 
desembargador Dr.. Mem. de Vasconcelos Reis para hzer o 
nosso elogio, tareia para a ([uai ele, possuidor de toda a 
nossa obra, mclmive as conhrências e os discursos acadé¬ 
micos, estava naturalmente indicado. Desempenhou-se 
S. Exf dessa missão com seguro conhecimento de toda a 
nossa hiUioêraim, âe çjue íez a apreciação com amabilidade 
e ãté com sincero ianatismo, o (jue deveras nos penhorou e 
emocionou, âe tal sorte 4m ioi com dihatldade plaa pudemos 
improvisar 0 nosso discurso de agradecimento, no (ittal tive¬ 
mos de denunciar como hiperbólico o 4ue ãCãháTãmos de 
ouvir, lamentando não podermos dizer da nossa obra, orgu¬ 
lhosamente, 0 (iue da sua disse Horácio, o Exeái monumentum 
aere perentiius..., pois tínhamos a consciência das suas imper- 
kições e deâciências, umas inerentes à natureza Immana, 
mtras derivadas da extensão da matéria, da âiftculdade dos 
problemas e das íraciuezas da nossa inteligência. Nunca 


dantes este excelso Tribunal prestara tal homenagem. O seu 
carácter excepcional, mesmo inédito, ao mesmo tempo o 
brilho e a grandiosidade ç[tíe nela puseram, proíuíidainente 
nos impressionaram e caííVaram, embora não nos tirassem, o 
sentimento da nossa pequenez, 

ÀS HOMENAGENS DAS ESCOLAS - Paralela¬ 
mente, mãniíestaram-se as Escolas Superiores. No Salão 
de visitas do Hotel Serrador, no í." andar, recebemos um 
dia uma deputação do corpo docente da Faculdade Livre de 
Direito do Rio de Janeiro, composta dos distintos Proíesso- 
res Arnaldo de Medeiros (Direito Civil), Àâamastor Límã' 
(Direito Comercial) e Óscar da Cunha (Direito Processual). 
Vieram participar-nos 4ue o Conselho da mesma laculdade 
havia deliberado conkrir-nos o alto e honroso título de 
Professor Konorário, pela primeira vez dado a ttm prokasor. 
estrangeiro. Era esta honra coiikridâ sem outro cerimonial,) 
por4ue o ediikio da Faculdade, situado 4uase em hente dO' 
Palácio do Cãtete, onde reside o Senhor Presidente da Repú¬ 
blica, estava em obras,—grandes obras de ampliação e traiis- 
formação, 4ue depois kmos examinar. 

Quase simultaneamente, recebíamos um oíkio âo 
Ex."'" Reitor da Universidade do Brasil então era o 
Ptoi Inácio âe Azevedo Amaral a participar-nos ífíie, soh 
proposta dos prokssores de Direito, Dts. Oscar da Cunha, 
Pedro Calmon e outros, o Conselho Universitário deliberara 
conkrir-nos também a rara honra de Professor Konorárío 
dã mesma Universidade. Esta é de criação um tanto recente, 
motivo por 4ue não tem ainda ediiício próprio; e o rekrido- 
Conselho, hem como a Reitoria, hncionam na Escola de-- 
Engenharia, em ediiício 4ue é ainda do tempo do Império.- 
Foi neste ediiício 4ue, posteriormente, em sessão solene, nos 
entregaram o diploma correspondente, conleccionado ád lioc... 
Este ãcto loi comemorado com um almoço ífwe, no mesmó: 
■dia, nos loi oíerecido pelo rekrido Prol. Óscar da Cunhai, 
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'« do (íüâl {oram convivas o teíerido Reitor e ãléom proíes- 
sores, nm dos filais, o Dr. Haroldo Valadão, ([ue reêe Direito 
Internacional, já nós conhecíamos de Lisboa. 



A BIBLIOTECA NACIONAL E i5 OUTRAS 
BIBLIOTECAS DO BRASIL —Os pequenos intervalos 
■entre estas homenagens eram preenchidos por visitas à cidade 
■ê suas instituições. Principiámos —visto cjue não existia um 
■ediikio próprio ãa Universidade, — pela Biblicteca Nacional, 
Belo palácio da Avenida Rio Branco, a Biblioteca, í/«e tem 
maêmlica sala de leitura, pareceu-nos pouco provida de livros, 
em proporção com a érandeza do palácio, A sua exíéua 
dotação orçamental — disseram-nos — não permite uma laréa 
açiuisição de livros, cjuer europeus, cluer americanos. Tam¬ 
bém nos pareceu pouco frequentada por leitores; talvez 
porque estes, sendo na maioria endinheirados, preíerem 
ponstituir bibliotecas próprias a terem o incómodo de {re¬ 
quentar biblioteca pública, para uma leitura eíémera. 

Mais frequentada é a nova e maéniúca Biblioteca do 
Ministério da Educação, mais cientiflcamente disposta, se 
hem que nela predomine o ramo da pedaéoéia. Achámos 
muito limitada a secção jurídica. Os livros de direito abun¬ 
dam, pelo contrário, na Biblioteca do Ministério das Rela¬ 
ções Exteriores, Palácio do Itamaraty. 

Em compensação, vimos aléumas bibliotecas particulares 
notáveis. Sobreleva a todas a do finado Rui Barbosa, que 
tem 36.000 exemplares, ocupa cinco ou seis érandes salas e 
contém livros relativos a vários ramos civis do saber humano, 
com exclusão, portanto, das ciências exactas e dos livros de 
carácter técnico: matemáticas, enéenharia, astronomia, medi¬ 
cina, bioloèiã, botânica, zooloéia, etc. Abundam, pelo con¬ 
trário, os livros de direito, diplomacia, filosoâa, iloloéia, 
Mstória, etnoéraàã, viaêens, literatura amena ou de £cção 
{romances, poesia, teatro, etc,). Entre estes livros, chamou 
nossa atenção um Dicionário cia Língua Poríuáuesa de 
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Cândido de Fièueireâo, todo emendado nas marécns ã tinta ; 

encarnada, com a letra miudinha de Rui Barbosa. A seéunda 

biblioteca dièna de admiração é a do proiessor de Direito e ; 

antiéo Ministro da Justiça, Sr. Dr. Francisco de Campos, . 

a qual ocupa dois pavimentos luxuosos, além de ser amoro- * 

samente tratada por um técnico alemão. Nesta bihlio- 

teca, em diversas prateleiras, vêem-se írascos com certos per- 

{umes e líquidos destruidores de insectos, que são no Brasil 

os êtsndes inimiéos dos livros. Esta delesa é {eita nas 

bibliotecas do Governo por meio de estuías deiumadoras. 

terceira biblioteca admirável é a do ilustre académico, 
antièo proíessor da Faculdade Livre de Niterói e advoéàdo, . .. 

Dr. Levi Carneiro, que habita em luxuosa vivenda e tem os í 

seus livros também instalados em dois pavimentos. Depois 
de nos mostrar os seus livros, S. Ex.'^ serviu-nos opíparo 
almoço em que {oram também convivas dois conèressistas 
da Coníerência de Petrópolis, um muèuaio e outro petu- 
viano. ‘ 

Outros proiessores possuem no Rio invejáveis bihlio- 
tecas, como os Drs. FiladeUo de Azevedo, Adamastor Lima, 

Flaroldo Valadão, Óscar da Cunha, etc., bibliotecas em que | 

abundam exemplares da produção americana, que são mui s 

taros nas bibliotecas privadas âã Ettropã. Desconhecemos, 1 

em èeral, o muito que, só no sector jurídico e político, publi- i 

cam 03 escritores norte-americanos, canadianos, mexicanos, j 

cubanos, arèentinos, chilenos, uruéuaianos, peruanos, vene-^ i 

zuelanos, colomhinos, etc. A literatura jurídica arèentina : 

e diéna de ser conhecida e apreciada. Os modernos escri¬ 
tores jurídicos da Arèentina superam a sabedoria dos seus 
velhos Sihúru e Seèôvia. 

A imprensa jurídica ou as revistas Buminenses são 
iamhém diétias de menção, por exemplo, a Revista Forense, 
que é também importante empresa editora, o Direito, publi¬ 
cação da èfende livraria editora Freitas Basto, a Rensta àe 
Direito Comercial e a Revista de Direito Eléctrico, am&aíf 





âitiéiàâs pelo Ptoí. Adamâstor limâ. Pode dizer-se (íue 
este novo ramo de direito é uma criação deste eminente 
prohssor, 4ue para isso se tem utilizado do já abundante 
material proveniente da extensa leéislaçao (jue sobre apro¬ 
veitamentos hidroeléctricQS se tem publicado e se continua 
publicando no Brasil e jfio estranèeiro, das numerosas e 
incessantes resoluções do Governo, dos pareceres do Con¬ 
selho Superior das Indústrias Hiâroeléctrkas e das decisões 
dos tribunais. 

As bibliotecas brasileiras não são menos notáveis na 
cidade de S. Paulo, cuia Biblioteca Municipal é um ediíício 
de 12 andares, çtue encerram mais de 120.000 volumes admi¬ 
ravelmente catãloéãdos e dispostos, o cpie permite servir os 
leitores dentro de $ minutos, vindo os livros por eles reúui- 
sitãâos das estantes para as salas e éaMnetes de leitura rapi¬ 
damente, mediante aparelhaèem. eléctrica, e reèressanâo hs 
estantes, depois de lidos ou consultados, pelo mesmo sistema. 
Esta biblioteca tem, além disto, hem montados todos os ser¬ 
viços biblioeconómicos, inclusive os da mkroiotoéraüa e 
microedições dos incunáhulos e das edições raras ou prín¬ 
cipes, para as trocas com análoéas edições e lotoètaÊas exis¬ 
tentes nas outras bibliotecas proéressivas, como as da Ame¬ 
rica do }Iorte, ç[ue disso deu o exemplo. 

A seèunda biblioteca paulista éada Faculdade de Direito, 
ã iual possui 84.000 volumes e um perleitissimo ãcheiro, (pie 
ao leitor íorneee, dentro de minutos, os nomes e títulos, não 
só das obras mpiela existentes, mas até dos artièos publi¬ 
cados em revfsías pelos respectivos autores, sobre ([uãhluer 
ramo âe conhecimentos, 0 notável director da Biblioteca 
Municipal loi o autor deste ücheiro e antiéo bibliotecário 
desta biblioteca. 

A mais notável das bibliotecas particulares é a do sapienté 
professor da dita Faculdade, nosso velho e Querido Amièo, 
Dr. Waldemar Martins Ferreira, insiéne comercialista e 
publicista, 4ue possui cerca de 24.000 volumes, iodos bela¬ 


mente encadernados e 4ue ornamentam a extensa éaleria de 
entrada da sua casa da Rua Espéria, n.” 3o. Bibliotecas mais 
peúuenas, é claro, têm todos os professores. 

Além disso, todas as demais faculdades têm as suas 
bibliotecas. Excede neste ponto a Faculdade de Medicina, 
4ue, alem da sua érande biblioteca èoral, tem, para cada pro¬ 
fessor e junto da sua aula, uma biblioteca especializada, 
exclusiva da cátedra ^ue reée, e as correspondentes revistas 
nacionais e estranéeiras. 

A IMPRENSA DIÁRIA — A par da imprensa cien- 
tíücã e literária, existe no Brasil uma ampla imprensa jor¬ 
nalística, noticiosa e política. Já atrás Fzemos relerência 
aos jornais do Rio 4ue nos entrevistaram. Mas, além desses, 
ha muitos outros diários, semanários, mensários, em todos 
os Estados, pertencentes às vezes a poderosas empresas, pxe 
bracejam, exercem acção política e exploram as notícias, não 
só em todo o território, mas também em todo o mundo. Uma 
dessas empresas é a dos Diários Associados, 4ue publica 
Diários em todos os Estados, como o Diário de S. Paulo, 

0 Diário de Pernambuco, etc,, empresa de 4ue é chefe o abas¬ 
tado e dinâmico jornalista Dr. Assis Chateauhrianâ, homem 
poderoso, 4ue possui o dom, se não de uhi4uidade, ao menos 
de èrande mobilidade, pois em dias sucessivos, e èraças aos 
aviões, tão depressa esta em S. Paulo como em Nova Ior4ue, 
Roma, Londres, Paris, Madrid ou Lisboa, entrevista um 
homem do dia em Berlim, assiste ao casamento da Du4uesa 
de Montoro em Sevilha, ou convida um diplomata em Bru¬ 
xelas! 

OS MUSEUS—Depois da visita à Biblioteca Nacional 
do Rio, passámos ao Museu de Pintura, onde existem aléuns 
4uadros interessantes, mas 4uãse todos modernos e aliuns 
mesmo modernistas. Não vimos nenhum dos èrandes pin¬ 
tores dos séculos XVI, xvii e xviii, italianos, fíamenéos, holan- 




deses, kanceses, espanhóis ou inèkses, não só de arte antiéa, 
mas ainda de arte contemporânea, (pie tanto distinênerci e 
abrilhantam os museus da Europa e mesmo os da América 
do Norte. Soh este aspecto, os museus do Rio e S. Paulo 
são pobríssimos; mas é uma (juestão de haver dinheiro dis¬ 
ponível e bom èosto, para depressa se tornarem notáveis, 
visto que os quadros dos érandes mestres europeus, mesmo 
de primeira ordem, kequentemente são vendidos em leilão, 
não só em Paris e Londres, mas às vezes até em Lisboa, como 
recentemente os de Quentino Metsis, Rubens, Remhrandt, 
Franz Hals, e os dos Ribera, Velasquez, Goya, e dos érandes 
contemporâneos portuéueses Columbano, Malhoa, Anun¬ 
ciação, Condeixã, Carlos Reis, Medina, etc. 

MUSEUS DE HISTÓRIA-Por mais de uma vez 
tivemos ensejo de entrar e ver o Museu de História do 
Brasil, vasto estabelecimento instalado num palácio de estilo 
D. João V, museu oréanizado e diriéido pelo eminente his¬ 
toriador e académico, nosso estimado amiéo, Sr. Dr. Gustavo 
Barroso, dedicado lusóhlo, muito conhecido em Portuéal. 
Este museu, instalado em 3 pavimentos, tem diversas secções. 
No pátio vêem-se estátuas e bustos de D. João VI, D. Pedro I, 
D. Pedro II, Visconde de Cairu, Barão do Rio Branco, etc. 
No rés-do-chão, de um lado, uma valiosa colecção de louças 
brasonadas; no l.° andar aléuns quadros e edições de livros 
raros; no 2." andar, uma rica colecção numismática, aléuns 
quadros e toda a biblioteca leéada por Miêuel Calmon. Num 
pátio interior aléumas velhas berlindas e aléuns canhões e 
outras armas. Em Portuéal seria possível oréanizar um 
museu muito melhor, visto que temos história mais lonéa e 
mais documentada, mas talvez losse difícil encontrar um 
edifício muito vasto. Assim, temos de nos contentar com o 
Museu Militar e o belissimo Museu dos CocKes, que encer¬ 
ram aléuns larrapos de uma história brilhante e éloriosíssima. 
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MUSEU DE HISTÓRIA NATURAL-Vimos 
depois instalado no Palácio da Esperança (?), onde habitou 
D. Pedro II, um apreciado Museu de História Natural, no 
qual vivamente nos interessou uma série de esqueletos 
humanos, desde um mês até a idade adulta, — havendo mui¬ 
tas outras coisas de valor, de que não tomámos nota. 

A IMPRENSA NACIONAL —Num dos dias seéuin- 
tes, a nossa dedicada secretária e distinta éuia D. Nair de 
Carvalho levou-nos a visitar a Imprensa Nacional, maéni- 
âco edifício industrial do Estado, de 4 andares, provido de 
vários elevadores, com jardins a diversas alturas, e que per¬ 
corremos durante cinco horas, vendo não só todas as máqui¬ 
nas, mas todas as olicinas de todas as artes éráficas; lito- 
éraâã, éravura, douração, encadernação, etc. Na otícina de 
éravura foi-nos oferecido pelo éravador, que era norte-ame¬ 
ricano, um tipo de chumbo, iéual aos caracteres de impressão, 
em cuja cabeça fora por ele éravada, não uma letra, rnas toda 
uma oração em inélês: Our Fatker tkou art in Heaven, etc.! 
E ileéível a olho nu e só com forte lente se conseéuem divi¬ 
sar os respectivos caracteres I A Imprensa Nacional do Rio 
não é só um estabelecimento industrial, mas simultaneamente 
um estabelecimento de assistência social e de recreio; há uma 
secção hospitalar completa, com médicos, dentistas, farmácia, 
laboratórios, enfermarias écrais e de partos, etc. Noutro 
andar, toda a espécie de distracções; bilhares, baralhos, 
damas, telefonia, bailados, etc. Neutro andar, ou em parte 
de um deles, todos os trabalhadores têm refeições abun¬ 
dantes e saborosas, com vinho e café, pelo módico preço 
de 2,3o cr., e aléuns as têm ératuitamente, ao passo que os 
seus salários são os mais elevados. Tudo admirável! Mas 
admiram-se, em especial, esplêndidos trabalhos éráücos ali 
produzidos; em qualquer outra parfe será difícil fazê-los 
melhores. No mesmo edifício, finalmente, está em prepa- 
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tãção 0 maior auditoríum do Rio, com 2 ou 3.000 assentos, 
e destinado, sem dúvida, às êtàndes reuniões de propaéãnda 
patriótica ou aos èrandes concertos populares. 

os AVDITÓRIUNS-Estes êrmãss salões ou audí- 
tóriuns são uma das particularidades das èrandes cidades do 
Rio e de S. Paulo. No Rio há outros, como dissemos, no 
ediíício da A. B. I. (Âbêí, como todos lá dizem). Associação 
Brasileira da Imprensa, outro no Ministério da Educação e 
ainda outro no da nova Penitenciária. Inielizmente, no 
Brasil, terra de distintos oradores, não existe a curiosidade 
dos ouvintes. Qualquer conferente, ainda 4ue eloquente e 
prestièioso e por mais interessante 4ue seja o seu assunto, 
dificilmente loèra ter mais de duas ou três dezenas de 
ouvintes, de sorte çlue mais se destaca o vácuo nas restantes 
bancadas. Na Universidade de S. Paulo, o salão João Men¬ 
des, 4ue é a sala das sessões solenes, tem capacidade para 
1.600 assentos, due os estudantes brasileiros timbram em 
deixar vazios, mesmo nas solenidades académicas, ao coU'- 
trário dos estudantes portuèueses, 4ue a estas solenidades, 
hem como às conferências de professores estranédros, aúuem 
em massa, dando-lhes o brilho e a animação da sua presença 
e 0 calor viéoroso dos seus aplausos. 

A PENITENCIÁRIA — Â visita a referida Peniten¬ 
ciária foi um dos números mais apreciados do proérama em 
nossa honra oréanizado. Tivemos assim ensejo de admirar 
um estabelecimento prisional modelar, superiormente âiri- 
èido pelo Sr. Tenente Pinto, funcionária 4ue mostra ser 
muito competente para o desempenho desse carèo. Introdu¬ 
zidos loèo no éàbinete e salão de visitas, confortavelmente 
mobilados, foi-nos ali servido um lauto almoço, após o 4ual 
encetámos o exame ao resto do edifício. Esta Penitenciária 
foi por nós classificadã de Paraíso do Criminoso, tais e 
tantos são os confortos e distracções 4ue aos presos di são 
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proporcionados: passeios 4uofidianos nos pátios e jardins, 
espectáculos de cinema e música, conferências culturais com 
projecções, 4uartos cheios de comodidades, excelente e farta 
alimentação, poucos trabalhos obrièatórios, inspecção médica 
4uotidiana, enfermaria, leituras amenas, calefacção para os 
raros dias frios, ventoinhas eléctricas para os dias 4aentes, etc., 
e para cumulo um director bondoso, culto e compreensivo. 
Não vimos èuardãs carrancudos, nem carcereiros com pesa¬ 
dos molhos de érossas chaves. Em suma, vêem-se ali reali¬ 
zados todos os preceitos dos penalistas humanitários, 4ue se 
esforçam por converter as penitenciárias em estancias de 
educação, repouso e recreio, isto é, de estímulo pata a prática 
de novos crimes, seèuida de nova recolha com vida pacata, 
baratíssima, ératuitamente confortável 

ACADEMIA DE LETRAS—Quando partimos de 
Lisboa, 0 prestièioso Presidente da nossa Academia das 
Ciências tekérafou-nos 4iie apresentássemos as saudações 
da nossa corporação a Academia Brasileira de Letras, desiè- 
nadamente ao seu eérééio Presidente, Sr. Dr. João Neves da 
Fontoura, antièo Embaixador do Brasil em Lisboa, 4ue mui¬ 
tos admiradores tem entre nós, e a 4uem se deve o Convénio 
do Acordo Ortoéráhco luso-brasileiro. Para cumprirmos 
esta missão, diriéimo-nos à Academia em dia de sessão. 
Fomos acolhidos com simpatia. O Sr. Dr. Neves da Fon¬ 
toura, depois de nos dirièir a sua saudação pessoal, deu a 
palavra ao notável académico e érande lusóBlo Sr. Dr. Gus¬ 
tavo Barroso, para fazer o nosso eloêio, 4ue ele efectuou em 
termos assaz lisonéeiros, 4ue nós rendidamente aèrade- 
cemos, 

AS ASSOCIAÇÕES CULTURAIS PORTUGUE¬ 
SAS—Nesta visita ao Brasil, não podíamos es4uecer os 
portuèueses 4u-C ali labutam, com honrado e intelièente 
esforço, tradicional diènidaâe, sincera dedicação ao país 
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^ue 0$ acolhe, à sua érandeza e prosperidade, continuando a 
ohra maravilhosa dos seus antepassados, ou apenas dos seus 
antecessores. Não se pode ludibriar e íalsiãcar a história. 

0 Brasil é hoje, ou desde 1823, um pais independente; mas [: 

é inútil neéar <jue os portuéueses é clue o descobriram e ^ 

povoaram, organizaram a sua administração, a sua cul- ; 

ima, 0 seu comércio, a sua indústria, a sua aéricultura, a \ 

sua exploração mineira, a sua reliéião e até a sua própria | 

independência. Importa não esquecer (jue o éNto da inde- j 

pendência loi dado por um principe portuèuês, o imperador 
D. Pedro I, (jue íoi o nosso D. Pedro IV, e iue D. João VI 
se intitulou príncipe do Brasil e depois imperador do Brasil 
Por isso dilkilmente podemos distinéuir entre brasileiros e [ 

portuéueses do Brasil. No entanto, aqueles e estes constk í 

tuem duas nações. Para nos diriéirmos aos portuéueses j 

pareceu-nos <lue a melhor iorma seria lazer-lhes uma confe- j. 

rência camoniana. Inlormaram-nos, porém, <lue havia dois . j 
érupos de portuéueses, — os da direita, (lue pertencem ao | 

Gabinete Portuèuês de Leitura, e os da es^erda, (iue per- j 

tencem ao Liceu Literário Portuáuês. Não nos convencemos 
de haver tal diveréência, porcpie a kente do Liceu Literário 
está 0 Sr. José Rainho da Silva Carneiro, 4ue, se não é 
da direita, é pelo menos komem às direitas, ç/we há SO anos 
vive no Rio, sem abdicar jamais da sua nacionalidade e 
inteiramente devotado à causa da instrução dos brasileiros 
e portuéueses. Os brasileiros recebem esta instrução étatui- 
tamente, há perto de 80 anos, e, por isso, o Governo brasi¬ 
leiro não laria nada de mais isentando de impostos o respec¬ 
tivo edifício de 1 andares. Em todo o caso, desdobrámos em 
duas coníerências os nossos Estudos Camonianos, acabados 
de imprimir, mas ainda não conhecidos no Brasil, e prole- 
rimos no Liceu Literário o referente à Emenda inexacta de 
um verso exacto dos Lusíadas e depois no Gabinete Portu- 
éuês de Leitura o relativo à Identificação da Ilba Namorada. 

A primeira, proferida sob a presidência do Sr. Rainho, 
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foi-nos éslardoadã com o diploma de sócio bonorário do 
referido Liceu e, ainda, com um banquete de honra para çfae 
contribuiram muitos portuéueses, A seéunda, proferida sob 
a presidência do Sr. Encarreéado de Neéócios de Portuéal, 
Dr. Luis Norton de Matos, foi também éãlardoada com o 
diploma de sócio honorário do referido Gabinete. 

Em seéuida, outro éTUpo de portuéueses nos obseçluiou 
com novo bancjuete no Club Gimnástico Portuèuês, presti- 
êiosã associação desportiva, instalada em belo edifício próprio, 
de 5 andares, num dos ç[uais existe uma enorme piscina para 
exercícios de natação e noutro um bem servido restaurante 
laréamente fte4uentado. Esta Associação, a exemplo das 
anteriores, 4uis ainda condecorar-nos com o título de seu 
sócio honorário, o 4ue muito nos penhorou. 

Ainda outros banquetes nos foram dedicados: pelo neéo- 
ciante portuèuês Sr. Armando Vieira de Castro, pelo Pro¬ 
fessor Adamastor Lima, pelo Professor Pedro Calmon, pelo 
Director do Museu de História, Dr. Gustavo Barroso, pelo 
Dr. Lúcio Marques de Sousa, director da Voz de Portuéal 
e ãdvoéado, pelo Sr. Bertino de Carvalho, irmão da nossa 
querida secretária, D. Nair de Carvalho, conservadora do 
referido Museu; enhm, pela Beneêcência Portuéuesa e pelo 
comerciante Sr. Carlos Santos, 

A conferência no instituto dos ADVO¬ 
GADOS—No proérama inicial da nossa visita estava ins¬ 
crita uma conferência a fazer no Instituto da Ordem dos 
Advoéados do Rio, de 4ue já éramos, há muito, sócio hono¬ 
rário. Depois de vários adiamentos, por causa da escolha 
da sala, ora por4ue o Instituto está instalado num primeiro 
andar e vários advoéados, 4ue tinham empenho em ouvi-la, 
não podiam subir a sua escada, ora por4ue, sendo exiéuas 
as dimensões da respectiva sala das sessões, se pretendia alu- 
éar um dos auditóríuns atrás referidos, — essa conferência 
acabou por se realizar na mesma sala das sessões, onde poucos 
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dias antes Mara o notável orador Dr. Edmundo da Luz 
Pinto, cuja eloçluênda os lisboetas tiveram o prazer de escutar 
em l94o, numa sessão comemorativa das kstas do duplo cen¬ 
tenário nacional, na bela sala da nossa Câmara Corporativa. 
0 tema escolhido íoi Breve estudo sobre a nova Lei de intro¬ 
dução do Cód. Cív. brasileiro. (Decr.-Lei n.“ 4:657 de 4 de 
Setembro de 1942). Este tema ioi-nos suéerido pela leitura 
de uma controvérsia entre a Comissão <iue elaborou o pro¬ 
jecto deste decreto e o desembarèador Dr. Mem de Vascon¬ 
celos Reis, a (juem atrás üzemos reíerência, e ^ue havia soli¬ 
citado 0 nosso parecer a respeito dela. Tentámos apenas 
verihcar de cpue lado estava a razão e íazer o conironto desse 
decreto com a lei anterior, da autoria de Clóvis Bevila^ua, 
e de ambas elas com a doutrina. O assunto é vastíssimo. 
Só mui sucintamente podia tratá-lo numa conferência, sendo 
^ue acerca dele escreveu 3 volumes o douto e esclarecido 
juiz brasileiro, óue nesta ocasião no-los ofereceu, Sr. Dr. Serra 
Lopes. Foi a nossa conferência precedida de dois lisonèeiros 
discursos: um, o de simples apresentação, feito pelo venerando 
presidente do Instituto, Sr. Dr. Taréínio Ribeiro; outro, de 
saudação encomiástica, proferida pelo eminente professor 
da Faculdade Livre de Direito, Sr. Dr. Amoldo Medeiros 
da Fonseca. 

Depois desta conferência, fomos ainda objecto de mais 
duas homenaéens 4ue deveras nos sensibilizaram, ambas da 
parte de homens do foro. 

RECEPÇÃO NO CLUB DOS ADVOGADOS- 

A primeira foi a recepção, ou cock-tail, no chamado Club 
dos Âdvoáado’, mas ç[ue o é também dos Maéistrados. Supú¬ 
nhamos i^ue so nos dariam ali um cock-tail com banalíssimo 
brinde. Lon^e disso, os advogados, aéentes do Ministério 
Público e juízes tíuminenses ^iseram dar a festa a maior 
elevação possível, servindo chá e bolos e champaine, e, ainda, 
dando-nos valiosa lembrança. Neste intuito, ofereceram-nos 
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dois autóérafos: um de Clóvis Bevilaúua, autor e comentador 
do Cód. Civ. Bras., e outro de Carvalho Mendonça, comen¬ 
tador do Cód. Com. Bros., — isto por sermos também autor 
de um Tratado de Direito Civil e de um Comentário ao Cód. 
Com. Port. Os dois autóérafos foram encerrados numa bela 
pasta de couro vermelho, com a dedicatória exterior em letra 
dourada; e internamente outra em belas letras éóticas, com 
a éimnde inicial florida de mui artística iluminura, subscrita 
por 8o âdvoéãdos, maéistrados e aéentes do M. P. Foi esta 
valiosa oferta precedida de um lonéo e entusiástico discurso, 
proferido pelo brilhante orador e distinto professor de Direito 
Penal, desembarèador Nelson Hunéria. Esta eloç[uente mani¬ 
festação de tão luzida corporação, (jue representa érande parte 
do escol da sociedade brasileira, muito nos comoveu; e só depois 
de serenados pudemos dizer: ç[ue muito aéradedamos o dis¬ 
curso em nossa honra proferido pelo eminente e douto 
desembarèador Dr. Nelson Hunéria, discurso hiperbólico, 
exaéerado nos louvores, (iue todavia não nos surpreendia, 
porçlue estava no ritmo das érandezas do Brasil. Tudo ali 
era desmedido, éiêantesco: étande território, é^andes rios, 
érandes florestas, grandes tibiezas, étandes industriais, 
êrandes fazendeiros, érandes jurisconsultos, érandes poetas, 
érandes oradores. Porçlue não haviam de ser também éran¬ 
des os seus corações, éfande a sua éenerosidade e o seu espí¬ 
rito de justiça, tão despidos da mescjuinha animosidade e da 
secreta malevolência e emulação, vuléares e típicas em Por- 
tuéalf! 

RECEPÇÃO NO CONSELHO FEDERAL DAS 
ORDENS DOS ADVOGADOS—A seéunda foi a recep¬ 
ção no Conselho Federal das Ordens dos Advoéados, então 
presidido pelo douto advoêado Dr. Auéusio Pinto de Lima. 
Este saudoso e prestíéioso coleéa, pouco depois falecido, veio 
buscar-nos ao nosso hotel, conduziu-nos a sala das sessões 
do Conselho, e, dando-nos assento a sua direita na mesa 
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ptesidendãl, hz utn hteve discittso, terminando pela pro¬ 
posta de <lne nos íosse dada a presidência de honra daquela 
sessão, proposta q'ue os advoéados presentes, deleéados das 
Ordens dos Advogados de todos os Estados, calorosamente 
aplaudiram e hi consiénada na acta respectiva; mas, não 
sendo possível dar-nos loéo uma cópia desta, S. Ex." ohre- 
ceu-nos um iolheto dos respectivos Estatutos e Regulamento, 
no ([uai escreveu aquele lacto tão honroso, tão excepcional e 
tão diverso do 4ue seria possível na Ordem dos Advoèados 
deLishoa... 

VISITA AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA-Foi 

este, por assim dizer, o último acto da nossa visita a capital 
hderal, a inolvidável cidade do Rio de Janeiro. Faltava-nos, 
ainda, apresentar cumprimentos e aéradecimentos a S: Ex." 
0 Senhor Presidente Dutra. Apesar de S, Ex." ter na ocasião 
muitos afazeres, a audiência foi-nos facilmente concedida, 
depois de solicitada por intermédio do seu ilustre Secretário, 
(iue é 0 Sr. Professor Pereira Lira, da Faculdade de Direito, 
cuja assinatura é uma das primeiras apostas no álbum çiue 
nos foi òferecido no Club dos Advogados. A Presidência da 
República continua a ser no Palácio do Catete. S. Ex.‘ apa¬ 
receu loèo depois de sermos introduzidos numa pequena sala. 
Apresentámos-lhes as nossas homenaéens. S. Ex.^ é homem 
pouco expansivo, mas héura respeitável e simpática; político 
muito honesto e meticuloso, deve-se-lhe a política deüacio- 
nista e de riéorosa economia com úue o Governo brasileiro 
está a lutar contra a crise Ênanceira. Militar disciplinador 
e homem de ordem, foi S. Ex.^ cjuem tomou a peito pôr 
fora da lei o partido comunista, çlue estava medrando no 
Brasil à sombra da democracia e mediante conchavos eleito¬ 
rais com outros partidos. Ê S. Ex.^ também homem de ini¬ 
ciativa, pois foi ele çluem, sendo Ministro da Guerra, fez . 
construir a maèníhca e muito èãbada Escola Militar, úue, 
por falta de tempo, não pudemos visitar, pois esta visita 


27 


estava dependente de sermos acompanhados por certos oticiais 
do Exército, çpire, durante estes dias, não puderam dispor de 
si, tanto mais cpue, sendo situada em Iccal afastado do interior, 
onde 0 avião é o méo usual de transporte, era forçoso empre- 
éar-se um dia inteiro nessa visita. 

Desejámos também cumprimentar o Sr. Cardeal D. Jaime 
da Câmara, arcebispo do Rio de Janeiro, e neste intuito 
üzemos àiliéências, sendo-lhe solicitada audiência por duas 
ou três vezes em nosso nome, pelo ncsso ilustre Amièo 
Dr. Gerardo Eulálio. Por motivos 4ue ignoramos. Sua Emi¬ 
nência andava atarefado, e essa audiência não foi designada 
até ão £m da nossa primeira estada no Rio, ou seja, durante 
20 dias. 

OS TEMPLOS DO RIO — Entretanto, pudemos visi¬ 
tar ãléuns interessantes templos do Rio, como:—a ièreja da 
abadia dos Beneditinos, ièreja admirável pela abundância de 
rica talha dourada, iue totalmente cobre as suas paredes; 

— a ièreja da Penitênc a e a contíèua ièreja de Santo Antó¬ 
nio, ambas muito ornamentadas de talha dourada e embutidos 
de mármoroi e junto das 4uais se pode apreciar um pequeno 
museu de arte sacra;—a bela ièreja de N.^ 5." da Candelária, 
cuja porta de bronze cinzelado é maèníâca obra de arte de 
Teixeira Lopes e cuja Irmandade do Santíssimo, <i'^ase só 
constituída de portuèueses, mantém uma èrande obra de 
beneficência a çlue adiante faremos referência; —a nova e 
modesta ièrejinha de N." 5.® de Fátima, na Rua de S, José; 

— a ièreja de N.“ 5.® da Glória, erectano local onde as redu¬ 
zidas, mas patrióticas e heróicas hostes portuèuesas, no 
século XVII, bateram e expulsaram os invasores franceses, 
ç[uãse ao mesmo tempo cjue, no Recife, foram derrotados e 
expulsos os holandeses; — enâm, o esplêndido templo dos car¬ 
melitas, dedicado a Santa Teresinha do Menino Jesus, cjuase 
todo de mármore branco! Outros templos, ainda, existem 
no Rio, mas não tivemos ensejo de os ver. Não sao, con- 
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tudo, tão numerosos e notáveis como m 36ê ièrejas da cidade 
do Salvador, no Estado da Baía, a 4ual, por este aspecto, 
rivaliza com a própria cidade de Roma. 

Em todos estes templos, pudemos observar uma nume¬ 
rosa afíuência de lervorosos católicos, nada proéressivos e 
de mão estendida para os Anticristos, como os da França, 
os da Itália, ou os das infelizes Polónia e Hunètia, No 
Brasil trabalham livremente ç[uase todas as ordens reliéiosas 
da Europa, em especial os beneditinos, os kanciscanos, os 
dominicanos e a Companhia de Jesus. Esta relièiosidade 
do povo é reconhecida pelo Papado, çlue por isso distribuiu 
ao Brasil dois cardeais, 4ue são os arcebispos do Rio e 
S. Paulo. E parece çlue a Providência ç[uis também bene- 
hciar os católicos brasileiros com os milagres da lirucania 
e Rio Casca. 

MILAGRES DE URUCANIA E RIO CASCA- 
Urucaniã é uma vila do Estado de Minas Gerais e Rio 
Casca outra povoação dali próxima, onde habita o respectivo 
pároco, Sr. P.' António Ribeiro Pinto. Alèuns doentes 
dãç[uela vila e daqueles sitios, 4ue subitamente haviam me¬ 
lhorado ou se tinham curado das suas maleitas, convence- 
ram-se de 4ue isto fora devido ao simples lacto de esse 
sacerdote lhes haver deitado a bênção, éeralmente durante 
a sua missa. A pouco e pouco, como tais íactos se houves¬ 
sem repetido, essa crença espalhou-se nas cercanias, em cír¬ 
culos cada vez maiores, de sorte çjue, ao tempo da nossa 
estada no Brasil, milhares de doentes de todos os Estados 
circunvizinhos aüuiam a Urucania, vencendo as íadièas de 
lonéas distâncias (só do Rio a Urucania são cerca de Soo qui¬ 
lómetros) e frequentemente obtinham idênticos resultados! 
Não eram curas isoladas e raras; eram dezenas delas! Num 
só dia, acorreram a Urucania mil automóveis e íAoo camio¬ 
netas! Os prelados, que ao princípio tentaram opor-se a 
propaéanda de tais factos, atribuindo-os ou ao fanatismo dos 
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crentes ou à possível aldrabice do padre, tiveram que se con¬ 
vencer do contrário. Os factos eram indiscutíveis; o piedoso 
sacerdote, homem modesto, que não aceitava remuneração 
aléuma, honestamente protestava e negava que fosse ele o 
autor do8 milaêres, atribuindo-os a N." 5." das Graças, oraèo 
da sua ièreja. E as èraças multiplicaram-se, quotidianas: 
os paralíticos andavam, inclusive as ’ crianças atacadas de 
mielite ou paralisia infantil; os surdos-mudos ouviam e fala¬ 
vam, os tuberculosos hcavam sarados, os aleijados de nas¬ 
cença tornavam-se válidos (como certa menina do Rio, do 
bairro de Copacabana, que nascera com um pé torto e tinha a 
planta para o ar e claudicava sobre o peito do pé), os loucos 
recuperavam o juízo! Tudo isto foi hlmado! E nós conhe¬ 
cemos no Rio um miraculado portuéuês, o Sr. Abílio Rodri- 
éues Lisboa, que é um dos abastados directores da Benei- 
cênciã Portüèuesa e estava paralisado das pernas, por efeito de 
lonéã doença crónica dos rins e bexiga, havida como incurá¬ 
vel pelos meios clínicos e cirúrèicos e que, só em virtude da 
benção daquele taumaturèo, se levantou e pôs a andar.,. 

Tão estranhos factos foram relatados e comentados nos 
principais órèãos da imprensa brasileira, nos meses de Setem¬ 
bro e Outubro de 1948, até que perderam a novidade jorna¬ 
lística; mas consta-nos que as curas continuam. 

O JOCKEY -CLUB —Nos últimos dias da primeira 
fase da nossa estada no Rio, fomos ainda assistir a uma 
corrida de cavalos no vasto campo do Jockey Club, situado 
um pouco abaixo do morro do Corcovado e cercado por 
outros morros. As corridas de cavalos são no Rio espectá¬ 
culo quase quotidiano, laréamente frequentado de aficiona¬ 
dos, que entusiasticamente apostam nos cavalos mais conhe¬ 
cidos. O Jockey-Club tem enormes tribunas com milhares 
de luéares, que permitem aos espectadores assistir conforta¬ 
velmente as corridas. E uma associação numerosa, que, na 
cidade, explora também um club com restaurante. 
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Outro diã íoi destitiãdo à visita ao Parçlue e Jardim Zoo- 
lóêico. Neste há pouco ([ite admirar, apesar de ter o Brasil 
riçluissma íauna: uma coíecçao de papaéaios e raros animais 
hrozes, muito íoné^ dos outros 4ue temos visto, como o antigo 
Zoo de Berlim, o Jardim de Âclímatação de Paris e o hem 
provido Jardim Farrobo de Lishoa. 

Faltava-nos ver, ainda, a Faculdade de Medicina e alèu- 
mas cidades dos arredores. Ficou isto reservado pai a depois 
do nosso reèresso de S. Paulo, na viaéem de retorno. 

PARTIDA PARA S. PAULO~-Nodiã22deAéosto 
partimos para a hmosa cidade de S. Paulo, capital do Fstado 
deste nome, e inicialmente ohra dos jesuítas P,“ Anchieta e 
Manuel da Nóhreéa, os (puais, desembarcando na praia de 
Santos, vieram leniamente subindo a lonéa serra e trazendo 
consiéo a civilização e a reliéião portuèuesas. Partimos num 
bimotor da Panair, ^ue diariamente íaz 20 vkéens entre Rio 
e S. Paulo. Ê uma viagem cómoda e rápida, pois clue dura 
pouco mais de uma hora. E ninâuém se preocupa com os 
perigos inerentes à aviação; todos só pensam 4ue em cami¬ 
nho de ierro se éastam 12 horas, mais incómodas e não mais 
baratas, 

Era cerca das 12 horas paando o avião desceu no aero¬ 
porto de Conéonhas, nos arredores da éfande cidade. Espe¬ 
ravam-nos no aeroporto algumas pessoas de família, pue lá 
temos, e dois amièos representantes do professorado uni¬ 
versitário: 0 Prol Waldemar Ferreira, a cuja biblioteca atrás 
aludimos, e o Proí, Fidelino de Fipueiredo, este, português 
e a (luem nos liéa uma velha simpatia. 

Loèo no dia seguinte, o Dr. Waldemar Ferreira nos ofe¬ 
receu um lauto bançluete na sua bela casa da Rua Espétia, 
n." 30, ocasião em çjue nos apresentou alèuns doutos coleèas 
seus e convivas, como os Srs. Prof. Gabriel de Resende, 
directot da Faculdade, Jorèe Americano, Ernesto Leme, etc., 
além do Dr. Fidelino de Figueiredo, da Faculdade de Filo- 




soâa. Em seéuida ao baní^uete, o Dr. Waldemar propor- 
cionoü-nos uma primeira visão da cidade, num demorado 
tour pelas principais avenidas e ruas. 

DESCRIÇÃO DE S. PAULO -S. Paulo, capital do 
mais povoado e talvez mais extenso dos Estados do Brasil, 
é uma cidade étandiosa, com população pae se aproxima já 
de 2 milhões e <iue todos os meses aumenta de 10.000 habi¬ 
tantes. Entre os éi'^pos de emièrantes estranhos, predo¬ 
minam os italianos, a seéuir os portuéueses, depois talvez os 
sírios e os judeus, após a última èuerra. Posto (iue topo- 
I éTãfícamenie menos apreciável do (jue o Rio, por4ue lhe 

faltam o mar e os morros, é mais industrial e mais comer¬ 
cial, e talvez mais extensa, porque os bairros habitacionais 
não têm arranka-céus: a cidade estende-se em lonèas ave¬ 
nidas de 20 a 30 (Quilômetros, marèinadas de moradias inde¬ 
pendentes e palacetes e jardins, com bairros de luxo, como 
0 do Jardim Europa, em pue só existem casas apalaçadas. 
O centro —em (Que avultam os dois edifícios mais altos, o 
Martinelli com 24 andares e o Banco do Estado com 36 anda¬ 
res, de cujo mirante se avista um panorama de maravilha, 
4uase toda a cidade, mas ainda não os bairros periféricos — 
é deslumbrantemente iluminado, sobretudo na Avenida cie 
Ânhaéabaú. 

S. Paulo, 4ae já tem sumptuosa catedral, saétãda pelo 
nosso Patriarca de Lishoa, Sua Eminência o Cardeal 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira, possui também um maèní- 
âco Palácio de Justiça, no 4ual abundam os mármores, os 
dourados e os elevadores e existe uma biblioteca jurídica 
. própria, ■- tem também dois edifícios em 4ue sobreleva k capi¬ 

tal federal, um excelente Teatro Municipal e uma èrandiosa 
Biblioteca Municipal, a maior de todo o Brasil, como atrás 
dissemos, e ainda um amplo Estádio e um extenso campo de 

t corridas de cavalos, se bem 4ue inferior ao do Rio. A Uni¬ 

versidade está instalada em edifício próprio, 4ue foi feliz 
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adapi&ção do antigo Convento dos Franciscanos, de 4 andates, 
com dois oií três amplos elevadores, a sm rica Ublioteca 
privativa e a vastíssima sala de sessões solenes em aiiR- 
teatro. 

A CIDADE E A MEDICINA —Em (iuase todas as 
Faculdades, acusa S. Paulo notáveis proèressos sobre o Rio. 
A Faculdade de Enèenharia tem diversos e bons edilícios. 
A Faculdade de Filosoüa também está bem instalada. Mas 
é sobretudo em medicina e cirurèia (pue S. Paulo tem pro~ 
^reâido muito. 0 Hospital das Clínicas é um ediiicio 
enorme, com 11 andares, cada um dos puais é destinado 
a distinta clínica, salvo o pue está ocupado por vários 
laboratórios, num dos puais se preparam todos os medi- 
camentos, noutro se íazem todas as análises, noutro se 
prepara o plasma e se trata de tudo pue diéa respeito 
ao sanèue. Perto, está a vasta Faculdade de Medicina, 
onde, como dissemos, cada prohssor tem junto da sua aula 
uma biblioteca da sim especialidade, além da biblioteca éoral 
de medicina. O proíessor de Anatomia tem ao seu dispor 
60 salas para museu anatômico, preparação de peças, etc. 
Em volta, estão a concluir-se outros ediíicios, também 
de 11 andares, destinados ao hospital de traumatoloéia ou 
acidentes de trabalho e de viação, ao de psipuiatria, ao de 
doenças inhcciosas e à escola de eníermaéem. E verdadeira 
cidade médica, devida em étande parte à iniciativa do médico 
Dr. Ademar de Barros, Governador do Estado de S, Paulo, 
iniciativa a pue este Estado deve taihbém a auto-estrada Via 
ÃncKieta, entre as cidades de S. Paulo e Santos, além de 
muitas outras de utilidade pública. Até há pouco nada 
tínhamos em Portuéal de comparável ao Hospital de Clí¬ 
nicas de S. Paulo. Mas aèora o novo Hospital Escolar de 
Lisboa, íormidável bloco de 12 andares, promete não lhe ficar 
atrás como instalação e provavelmente também em perícia 
cirúréicã e clinica. 


Existem no Rio e em S. Paulo habilíssimos cirurgiões, 
pue vão anualmente amestrar-se na célebre clínica Mayo e 
noutras de Nova lorpue, Filadélfia, Baltimore, Boston, etc, 
Alguns são já mestres na cirurgia cerebral para tratamento 
das doenças mentais, inclusive da espumhenia, íazendo 
aplicação da doutrina e da técnica descoberta pelo nosso 
Dr. Egas Moniz, técnica pue os norte-americanos e os bra¬ 
sileiros têm aperkiçoado. S. Paulo é hoje um centro de 
psicocirurgiã, pue regista mais de 1.000 casos de curas, 
umas radicais, outras de transformação de loucos furiosos 
em loucos inofensivos e alegres. Vimos no pepueno asilo 
português de loucos, anexo da Beneficência Portuguesa em 
Jacarepaguá, uma louca mansa a cantarolar, depois de ope¬ 
rada no cérebro, O grande psicocirurgião do Rio é o 
Dr. José Ribeiro Portugal. 

Há no Brasil, é claro, também notáveis engenheiros. 
Aumentam as fábricas e as empresas hidroeléctricas. Per- 
furam-se e exploram-se poços de petróleo, designadamente 
no Estado da Baía, Constroem-se automóveis e navios; 
talvez pepuenos aviões. A célebre General Motors norte- 
-americana tem uma sucursal perto de S, Paulo. Os nume¬ 
rosos arranha-céus só são possíveis com bons engenheiros e 
arpüitectos. Em resumo, o Brasil progride dia a dia, 

O NOSSO DOUTORAMENTO E AS NOSSAS 
CONFERÊNCIAS—Poucos dias depois da nossa chegada 
a S. Paulo, e enpuanto andávamos a ver a cidade e os seus 
monumentos, o Senhor Reitor da Universidade comunica¬ 
va-nos pue 0 Conselho Universitário, sob proposta de um 
grupo de professores da Faculdade de Direito, deliberara 
conferir-nos o titulo de Doutor konorís causa, e convi¬ 
dava-nos pata a sessão solene em pue o respectivo diploma 
seria entregue. 

Fomos a essa sessão, pue se efecíuou no vasto salão João 
Mendes e à pual concorreram, com as suas vestes, muitos 





prokssores- de todas as Faculdades, alÁiins enveréãndo o 
capelo portnéuês, quer por serem também doutores konorís 
c&UBà das Universidades de Lisboa ou Coimbra, quer porque 
às Faculdades brasileiras são de lonèa. data aplicados por lei 
os velhos Estatutos da Universidade de Coimbra. O anfi¬ 
teatro estava ocupado por numerosos espectadores, na maioria 
estudantes. Presidiu o ilustre Director da Faculdade de 
Direito, 0 Sr. Prol Dr. Gabriel de Resende, que estava 
substituindo 0 Reitor, Prol Lineu Prestes, impedido de 
comparecer por doença súbita. Proferiu S. Ex.'' um breve 
discurso para anunciar o obfectivo da sessão e fazer a nossa 
apresentação ao ilustrado auditório, e, loéo em seèuida, deu 
a palavra ao prestièioso Prof. Dr, Wãldemar Ferreira, que, 
em seu nome e no da Faculdade de Direito, justificou a pro¬ 
posta, Foi-nos então entregue o diploma e dada a palavra, 
já para aèradecermos a honra que nos era conferida e por¬ 
mos em destaque a notável fiéura do Sr. Prof. Waldemar 
Ferreira, já para dizermos a nossa conferência sobre Suítes- 
tões para a reforma do Cod. Com. Bras., conferência que 
teve os aplausos da praxe. 

Daí ã dias, e sob o patrocínio da Ordem dos Advogados, 
fizemos na mesma .sala outra conferência sobre tema de direito 
comparado qual O direito moderno do Sião, que é um dos 
estudos de uma série que estamos elaborando acerca do 
Direito moderno dos povos orientais, que são a China, o 
Sião, 0 Tonquim, o Japão, a índia, a Pérsia, os países mao¬ 
metanos (Turquia, Eéipto, Túnis e Marrocos) e a Judeia 
ou Israel 

O BANQUETE DA COLÓNIA PORTUGUESA 
E SUA BENEFICÊNCIA-Terminada assim a nossa 
visita oficial a S. Paulo, tivemos de, como no Rio, aceitar as 
homenaéens dos portuèneses, que nos quiseram distinéuir e 
penhorar com lauto banquete a que presidiu o Sr. Cônsul 
de Potiuèal, assistindo também o Sr, Vice-Cônsul e todas 
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as fiéuras éradas da colónia portuèuesa, que, no entanto, dele- 
éatam o brinde da praxe no Sr> Prof. Waldemar Ferreira, 
que foi para nós altamente amável e éeneroso. No fim 
deste banquete, fomos convidados para visitar o Hospital da 
Beneficência Portuèuesa. 

E-nos sempre érato conhecer de perto estas realizações 
da alma benemerente e altruísta dos Portuéueses. Caso notá¬ 
vel e que tanto os distinéue dos emiêrantes de outras nacio¬ 
nalidades: onde quer que se juntem e se estabeleçam uma 
duzia de portugueses, loéo um deles lança a ideia de um 
estabelecimento de assistência hospitalar, que os outros 
apoiam, e no decurso dos tempos se vai ela enétandecendo 
em instalações e em serviços prestados, não só aos membros 
da colónia, mas a toda a éente. Em S. Paulo, a Beneficên¬ 
cia nasceu da iniciativa de um simples caixeiro, que veio a 
ser rico, mas foi sempre conhecido pela alcunha, para não 
dizer apodo, de Caixeirinlio, e morreu kéanâo a sua obra 
avultada soma. Vimos na sala das sessões o seu retrato ao 
lado dos de dezenas de benfeitores, entre os quais avulta o 
de S. M. El-Rei D. Carlos I. 

Ê a Beneficência Portuèuesa de S. Paulo uma insti¬ 
tuição próspera, que está instalada num vasto edifício com 
enfermarias e quartos particulares, além de instalações de 
todos os modernos serviços clínicos: raios X e toda a res¬ 
tante aparelhaèem eléctrica, serviço de oftalmoloèia, cardio- 
loéia, odontoloèia, obstetrícia, étande e pequena cirutèia, etc. 
Tivemos ensejo de ver ali as vastas e maéníficas instalações 
da cozinha. Pois, apesar de étande, este hospital foi con¬ 
siderado insuficiente; pof isso a Beneficência adquiriu já um 
vasto terreno dentro da cidade, no qual vai construir outro 
hospital maior e outra sede para a administração, obra que 
deve custar 20.000 contos! «Nós não temos este dinheiro, 
— disse-nos um dos directores—, mas ele há-de aparecer; 
confiamos na benemerência dos portuéueses,» 
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A VISITA Ã CIDADE DE SANTOS-Os últimos 
dias da nossa visita a S. Paulo aproveitámo-los, ainda, em 
visitar 0 vasto Banco do Estado de S. Paulo e ver a sua 
admirável casa-hrte, toda em aço polido, visitar a ülial do 
Banco do Brasil e o èrande Museu Histórico do Ipiranèa, 
dar um passeio ao helissimo porto de Santos, ([ue é já uma 
importante cidade comercial, onde inielizmente, seèunâo 
dizem, dominam os estivadores comunistas. Em Santos, 
iomos ver, em especial, os locais históricos onde desembar¬ 
caram os seus fundadores, padres Anchieta e Nóbreéa, da 
Companhia de Jesus, hem como o improvisado cais em 4ue 
desceu o Vice-Rei Martim Afonso de Sousa; e tivemos oca¬ 
sião de apreciar a sua deliciosa Praia Grande, com 50 çjuiló- 
metros de extensão, laréuissima, plana e de areal tão ürme 
cjue nela transitam automóveis, como numa avenida asfal¬ 
tada! 

Demos também aléuns passeios aos arredores de S. Paulo; 
e lamentamos aèora (jue não tivéssemos realizado o projecto 
de vermos alèumas cidades do interior do Estado, desde Itu, 
Campinas e Ribeirão Preto até Bauru, onde o èrande comer¬ 
ciante portuéuês Sr. José da Silva Marta fundou uma mode¬ 
lar leprosariã. Em toda a parte, os portuéueses trasbordam 
de ãltruismo e benemerência; e não consta 4ue o nosso 
Governo, certamente por indiferença de cônsules e embaixa¬ 
dores, tenha èãlardoado esses beneméritos, com ^ualíjuer 
banal condecoração da Ordem de Benemerência, concessão 
(pxe até lhe daria receitas em direitos de mercê! 

Ao £m de 4uase um mês, resolvemos encetar a nossa 
viãéem de retorno, tanto mais çtue tínhamos de completar a 
nossa visita à cidade do Rio. Partimos em £ns de Setem¬ 
bro, N 0 aeroporto de Conèonhas, tivemos uma despedida 
comovente, tendo comparecido, além dos nossos parentes, 
os nossos novos amiéos, entre os (juais destacaremos o Sp 
Prol Ernesto Leme e o Presidente da Ordem dos Advoéa- 
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dos, Dr. Paulo Barbosa; e outros nos teleérafaram. Decor¬ 
rida pouco mais de uma hora, estávamos na cidade do Rio, 
a cujo aeroporto vieram esperar-nos muitos dos no.9SOS 
novos amiéos, Prof. Adamastor Lima, Dr. Gerarão Eulálio, 
Dr. Rãinho, Dr. Lúcio Marques de Sousa, etc. 

Quando partimos para S. Paulo, o comerciante portu- 
éues Sr. Carlos Santos, hoje nosso érande amiéo, dissera- 
-nos; «Não se retire do Brasil sem ver a Beneicência 
Portuéuesã e outras obras similares da Irmandade de Can¬ 
delária.» Estava também no primitivo proérama a visita a 
Petrópolis e outros luéares vizinhos. Foi isto o (jue novamente 
nos trouxe ao Rio e só nisto empreéámos cerca de sS dias! 

VISITA A PETRÕPOLIS-Feitoo repouso da via- 
éem, pusemo-nos em contacto com o Dr. Gerar do Eulálio, 
pois 4ue a visita a Petrópolis fazia parte do proérama oücial 
da nossa visita ao Brasil. Fixado o dia, veio ã4uele nosso 
Amiéo buscar-nos no seu automovel e seéuimos pela auto- 
-estrada, 4ue liéa o Rio ã4uela cidade nova, sempre a subir. 
De caminho, paramos nos arredores, junto do maravilhoso 
Hotel da QuítandíaKa, onde poucos dias antes se realizara a 
última Conferência diplomática interamericana, Fora do 
hotel, e numa pe4uena casa rústica, na maréem de um pe4ueno 
laéo, funciona um restaurante: foi onde almoçámos. Seéuiu-se 
a visita ao hotel, 4ue exteriormente é de mes4uinha aparên¬ 
cia, sem ar4uitectma correspondente, mas interiormente é 
de extraordinário luxo; os pavimentos sao de mármore, nume¬ 
rosos elevadores facilitam a ascensão aos andares superiores, 
há correio, telégrafo e telefones; numerosos salões, cinema, 
ãuditórium com projector para conferências; érande piscina 
de aéua morna, érande éaiola de aves canoras,, e uma série 
de luxuosos appartements para casal ou pessoa só, cujas diá¬ 
rias são de 400 a é.OOO cruzeiros. Os hóspedes têm à sua 
disposição cavalos para e4uitãção, automóveis para visitas à 
capital, etc. Durante a ditadura de Getúlio Varéas, havia 





aii ioáo de azar, como se íoTã svicmsal de Monte Cario. 
Mas S. Ex." 0 Presidente Dutra pôs termo à joèatina. 

Seéuimos depois para Petrópolis, g'tze é uma cidadezinha 
interessante, toda em palacetes pertencentes a Éente abastada 
do Rio, 4ue, nos meses quentes de Dezembro a Fevereiro, 
aíi vão deíender-se do calor e dormir coníortavelmente. 
Além do antièo Palácio Real, a cidade tem a sua catedral, 
onde numa capela, ao lado da entrada, repousam em túmulos 
de pedra com estátuas jacentes os restos dos últimos Impe¬ 
radores. Naquele palácio encontra-se instalado um pequeno 
Museu, contendo alénmas jóias e outros objectos da íamília 
imperial, museu clue não tem condições de se desenvolver e, 
por isso, estaria melhor e seria mais visto e apreciado dentro 
do Museu de História do Rio, ao iual tiveram de ir buscar 
os respectivos iuncionários. Coisa sinêular: apesar de estar 
situada nas montanhas, a cidade é atravessada por um pecjueno 
rio. À áèua qlue dele se evapora em dias de calor contribui 
para 4ue, heçluentemente, ao cair da tarde, a cidade, bem 
como 0 local da Quitandinha, âciuem envolvidos em nevoeiro, 
como 0 (Jiie nos atinéiu, não deixando divisar com nitidez a 
estrada, de reèresso a capital. 

Não tivemos tempo para irmos até Teresópolis, çiue é 
outra estancia para onde se evadem do Rio os encalmados 
na estação estival Disseram-nos 4ue ela nada tinha de espe- 
ciah era menos habitada, se bem 4ue topoéràâcamente riva¬ 
lize com Petrópolis. 

Ã ILHA DE PAQUETÁ-Reétessando ao Rio, e 
enquanto a Universidade não desiènava o dia em 4ue, em 
sessão solene, nos seria entregue o diploma de seu proíessor 
honorário, úuisemos visitar a cidade e a Faculdade Livre de 
Direito de Niterói, bem como a ilha de Paduetá, pata a dual 
0 Dr. Fidelino de Figueiredo chamara a nossa atenção, visto 
ela ter o sobrenome de Ilka dos Amores, não pordue tenha 
dualduer semelhança com a Ilha Namorada, de Camões, mas 


potdue é muito visitada, em passeios amorosos, por todos os 
pomhínhos Fluminenses. Por acaso, no dia em tíue lá lomos, 
não tivemos por nossos companheiros da peduena viaéem 
duãisduer namorados. A ilha de Padueté é peduena, mas 
pitoresca, e parece due já D. João vi se comprazia em nela 
passar temporadas. Possui boas casas de veraneio, um bom 
restaurante e um pedueno templo, de boa arduitectura reli- 
éiosã. 

NITERÓI—No dia seètiinte, ou num dos seiuintes, 
resolvemos naveéar novamente nas áéuas da baia para ir à 
cidade de Niterói. Esta cidade é a capital do Estado do 
Rio. Não conseéui saber por due é dus a própria Capital 
Federal não pode ser a capital do Estado, como Lisboa, 
capital da Nação, também o é do respectivo distrito. Mas 
no Brasil as cousas são assim. Talvez por isso tem a sua 
lãculdade Livre de Direito. Fomos ve-la. Edifício pedueno 
e avelhentado, com èrandes pedaços de caliça das paredes 
■ caídos. Nenhum proíessor, nem sombra de estudantes! Em 
toda a Faculdade só existia um empreéado- de secretaria. 
O condutor do automóvel, porém, iníormou-nos due a Facul¬ 
dade possuia uma sala de exercícios èinásticos. Fomos vê-la. 
De èente, nem sombra. Aléuns bancos, apenas. No entanto 
a cidade tem bom palácio do Governo. As ruas duase deser¬ 
tas. Retirámo-nos no retorno do mesmo vaporzinho; sendo 
certo due contávamos passar lá o dia todo, não nos demorà- 
mas mais do due uma hora, por não valer a pena. 

IRMANDADE DA CANDELÁRIA-Avisado de 
já estarmos novamente no Rio de Janeiro, o nosso amiéo 
Carlos Santos apareceu no nosso hotel para nos mostrar os 
estabelecimentos de assistência sustentados pela Irmandade 
do Santíssimo da Candelária. Acompanhámo-lo, indo tam¬ 
bém 0 desembarèador Dr. Mem de Vasconcelos Reis. Prin¬ 
cipiámos pela visita ao Oríanato ou Educandário Feminino 





instituído pelo hleciào henemkito Gonçalves de Araújo, 
num érande ediíkio de S. Cristóvão, e aêora administrado 
pelo Sr. Aliteâo Aíonso Simões, Provedor da reíerida 
Irmandade, mas (iue frequentemente supre com dinheiro 
seu quer as despesas deste Orfanato, quer as de outro orfa¬ 
nato masculino, instalado em Teresópolis, quer as de uma 
pequena leprosaria. Loèo que regressámos do Rio, expuse¬ 
mos a S. Ex." 0 Sr. Ministro do Interior, Dr. Cancela de 
Ahreu, a actividade heneúcente do Sr. Simões, e S. Ex. 
houve por hem condecorá-lo com a Comenda da Ordem de 
Benemerência. Efeste dia não pudemos ver mais nada, por¬ 
que só a visita ao Orfanato Gonçalves de Araújo nos levou 
alèumas horas e estávamos fatiéados. Demais, tivemos de 
aceitar o farto hanquete que o St. Carlos Santos nos ofere¬ 
ceu em sua casa. 

BENEFICÊNCIA PORTUGUESA-Os dois dias 
seiuintes foram empreéados na visita aos estabelecimentos 
da poderosa Associação conhecida por Beneficência Portu¬ 
guesa e que hoje poderia chamar-se Luso-Brasileira, porque 
uma disposição leéal lhe impôs a admissão de sócios brasi¬ 
leiros, se bem que os serviços de assistência hospitalar fossem 
de há muito prestados indistintamente a portugueses e bra¬ 
sileiros. O Hospital da Beneticência Portuèuesa é um esta¬ 
belecimento preparado para tratamento de todas as doenças, 
possuindo aparelhos eléctricos'para toda a espécie de raios 
medicinais, raios X, ultravioletas, infravermelhos, etc., e 
tendo clínicas de toda a espécie, sobretudo de cardioloèia, 
com electrocardioèraâa, e de oftalmohèia, etc. Este edifício 
vai ser em breve, aumentado com outros, que ocuparão quase 
toda ã respectiva rua. Além disto, a Beneficência possui 
outro hospital mais moderno, destinado a tratamentos de 
acidentes e outros casos uréentes, o qual também fomos ver. 

No dia imediato, porém, fomos levados a ver os estabe¬ 
lecimentos anexos, situados no sítio de Jacarepaèuá, nos 


arredores do Rio, a saber: um asilo de velhos, um de cance¬ 
rosos, um de tuberculosos, um de loucos, um de leprosos. 
Como se vê, a tudo a Beneficência Portuèuesa acode; e, o que 
é mais, nao vimos na cidade do Rio nenhum ètande hospital 
do Governo, nem tao-pouco asilos da mesma qualidade dos 
acima mencionados. Verdade seja que a Beneficência tem hoje 
como um dos seus directores e benfeitores o Sr. Dr. Mário 
de Oliveira Brandão, que é simultaneamente advoèado desta 
associação. Os seus serviços e os seus actos de beneficência, 
levados por nós ao conhecimento do nosso Governo, foram 
ièualmente éa-lardoados com a Comenda da Ordem de Bene¬ 
merência. 

Por último, fomos um dia ver a mata da Tijuca e a sua 
pequena cascata, que é passeio favorito de muita èonte. Esta 
mata, cortada de excelentes estradas, é uma das cousas diénas 
de serem vistas no Rio; e no dia imediato é que fizemos, de 
automóvel, a ascensão do morro do Corcovado até aos pés 
do érande Cristo, que a todos, visitantes e residentes, abre 
os braços enternecido e piedoso. 

Recebemos então convite da Universidade para compa¬ 
recermos na sessão solene em que nos seria, como foi, entré- 
éue 0 diploma de professor Konoris causa. A entreéa foi 
precedida de um discurso justificativo que, em nossa honra, 
proferiu o Prof. Dr. Oscar da Cunha, a quem nós respon¬ 
demos, em poucas palavras, com os devidos aéradecimentos. 

Estava assim finda a nossa visita ao Rio. Fizemos loéo 
a seéuir as nossas despedidas e avisámos do dia da nossa 
partida o Ex.'"” Reitor da Universidade do Recife, Prof. Joa¬ 
quim de Almeida Amazonas, que, desde loéo, tivera a ama¬ 
bilidade de nos convidar para nos demorarmos três ou 
quatro dias naquela cidade, como hóspede da mesma Univer¬ 
sidade. ' 

Foi nesta altura que recebemos um teleérama do Sr. Direc- 
tor da Faculdade de Direito do Paraná, solicitando-nos que 
fôssemos visitar aquele Estado e fazer uma conferência e 



âvisãndo-nos âe çj^ue o respectivo Governo votara já todas 
as despesas necessárias. E também nos ioi trasmiíido ièual 
pedido indirectamente íeito pela Faculdade de Minas Gerais. 
Era-nos já impossível moâiücar o nosso itinerário, sobretudo 
estando já preparado e desiétiado no Reciíe um proérama 
para a nossa recepção, conforme outro obsequioso telegrama 
do referido Reitor. 

VISITA AO RECIFE — Posto que pudéssemos ter 
embarcado no rápido Bandeirante que partiu para Portuéal 
e fez escala em Recife, devido a um mal-entendido da Panair, 
tivemos de partir noutro avião da mesma Companhia, mas 
de carreira interna, que saiu um pouco mais tarde, com o 
inconveniente âe ser mais vaiaroso o seu voo, de sorte que 
cheiámos ao aeroporto do Recife muito mais tarde do que 
esperávamos, Aiuardavam-nos na respectiva estação o 
Exr Reitor da Universidade, aliuns Professores da mesma, 
0 cônsul de Portuial, Dr. Mário Duarte, o advoiado portu- 
iuês Dr. António Pereira de Sousa, e aliumas outras pes¬ 
soas de que não pudemos tomar nota e que nos acolheram 
com nutrida salva de palmas. 0 Sr. Reitor fez-nos a apre¬ 
sentação das pessoas presentes e dali a pouco nos conduziu 
ao melhor hotel da cidade, onde ficámos como hóspede da 
Universidade, tendo como comensais, em cada dia, ou o 
mesmo Reitor, ou um diverso professor dela. 

Recife, capital do Estado de Pernambuco, é uma pequena 
cidade, embora com renome na história da ocupação portu- 
éiiesa do Brasil. E sede da mais antiga das Universidades 
brasileiras, a qual està instalada num excelente edifício, bem 
como tem outros dois maèniücos palácios, um que é residên¬ 
cia oÊcial do Governador, outro que é o Tribunal de Apela¬ 
ção, e possui excelentes casas particulares. Situada a beira- 
-mar, é também banhada por dois rios que ali desaèuam, 
ambos atravessados por uma série de pontes, razão por que 
no resto do Brasil lhe chamem Veneza do Norte, embora 
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com manifesto exaéero, já porque a cidade não é cortada de 
ruas aquáticas, ou seja de muitos braços do mar ou dos rios, 
em vez de ruas, ruas de áéua, que no dialecto veneziano são 
desiênadãS pelo nome de rio, nem possui éôndolas ou quais¬ 
quer barcos de incessante e forçosa naveéação, antes todo o 
seu movimento de transportes é já feito por automóveis. 
Recife tem proèrediâo muito em população e comércio, 
Há 20 anos a sua população eta de uns §0,000 habitantes; 
hoje tem §00.000. Há poucos anos a sua actividade econó¬ 
mica dificilmente sustentava um banco. Aéora tem vários 
bancos, existindo uma sucursal do nosso B. N. U. e uma 
casa bancária portuéuesa, da firma Maéalhães êõ C.\ de que 
é sócio o.nosso amiéo Sr. Eduardo Maia Franco. A última 
éuerra mundial, determinando a lonéa estadia de notte- 
-americanos, fez surèir um bairro inteiro, plantações e ave¬ 
nidas 

Claro que principiámos o dia seéuinte pela visita pano¬ 
râmica da cidade, acompanhados pelo Sr. Reitor, que nos ia 
informando de certas notas históricas e económicas. Assim, 
vimos, exteriormente, os irincipais edifícios e percorremos 
as principais ruas, avenidas e pontes. Chamou-nos a atençao 
um èfande edifício: era um hospital para crianças, leèado 
de um pottuêtíês. Fomos até a cidade de Olinda, hoje enélo- 
bãdã na do Recife, e visitámos o antiéo convento dos Bene¬ 
ditinos, mais pobre e abandonado do que os do Rio, S. Paulo 
ou Baía, convento em que, em 1827, foi instalada a Faculdade 
de Direito criada pelo Imperador D. Pedro I, Durante esse 
dia fomos cumprimentados pelo ajudante do Governa¬ 
dor do Estado. Loèo em seéuida, fomos agradecer a sua Ex.^ 
a amabilidade e âzemos ao edifício da Universidade uma pri¬ 
meira visita, na qual tomámos conhecimento desta interes¬ 
santíssima nota académica e amorosa: dois estudantes de sexo 
diverso, reciprocamente apaixonados, atàbos dotados de apre¬ 
ciável veia poética, éritavam ao desaâo, em maènifícos versos 
escritos a éú numa parede do claustro, o am.or que úm ao 



outro votavam. Quisemos então copiar os versos como uma 
das melhores recordações do Brasil, mas tivemos de desistir, 
para nao demorarmos ali o nosso respeitável énia. 

PRIMEIRA CONFERÊNCIA-Nessa mesma noite, 
£zemos no salão de lestas da Universidade a nossa primeira 
conlerência. 

Antes de principiada ela, porem, o Ex. e Maénihco 
Reitor da Universidade iez a nossa apresentação em termos 
altamente eloèiosos, dando, acto continuo, a palavra ao pro- 
íessot de Direito Civil Dr. Soriano, para nos saudar em 
nome do corpo docente e em particular da Faculdade de 
Direito. Foi depois de termos aèradecido tão solene e hon¬ 
rosa recepção proferimos a aludida conferencia, sohre: 
Suáfistões para a reíorma do Código Civil Brasileiro. Este 
Códiéo envelheceu depressa, pois já foi alterado em muitas 
das suas disposições, sendo até totalmente substituída a sua 
Lei de introdução. Sem prejuizo da nossa admiração e 
èrande respeito pela memória eéreèia de Clovis Bevila^ua, 
pareceu-nos não cometer incorrecção apontando as omissões, 
03 defeitos de boa doutrina e até de boa linéuaèem de q'we 
esse Cádièo enferma. Apreciando a conferencia, S, Ex, o 
Reitor proferiu mais aléumas amabilíssimas palavras, 4^e 
deveras nos penhoraram, e anunciou ciue a Universidade nos 
conferia o título de seü doutor Konoris causa, titulo de 4ue 
nos entreÉou o diploma helamente impresso em papel perèa- 
minho. 

A RECEPÇÃO NO CONSULADO PORTUGUÊS 

— No dia seéuinte empreéámos a manhã em completar a 
visita da cidade, indo ver o Jardim Zoolóéico e Botânico, 
bem como aléuns templos antièos, de ri4uissimã talha dou¬ 
rada, 

E ã noite ofereceram-nos os Cônsules de Portu- 
èal, Dr. Mário Duarte e Esposa, uma lauta ceia a americana, 
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com numerosos convidados, entre ps 4uais todos os restantes 
cônsules estranèeiros, festa re4uintada, como era próprio 
dos éentilíssimos e distintos donos da casa, pertencentes às 
melhores famílias do nosso distrito de Aveiro e conhecedores 
do 4ue siéniüca éolhardia, distinção e nobreza, e 4ue já 
durante a érande énerra haviam representado Portugal no 
Consulado de Berlim, como aèora o representam no de Mar¬ 
selha. 


O BANQUETE DA COLÓNIA PORTUGUESA 

— Como em toda a parte onde haja portuèueses, estas Home- 
naèens oâciais a um pottuèuês são sempre secundadas por 
outras da colónia portuguesa. De facto, no dia imediato, 
fomos honrados com um érande han4uete no vasto e luxuoso 
Club Portüêüês, hãn4uete em 4ue participaram todos os 
melhores elementos da mesma colónia, em nome da 4ual 
fomos calorosamente saudados e brindados pelo distinto han- 
4U€Íro Sr. Eduardo Maia Franco 4ue é também apreciado 
economista e conferencista, cujo discurso foi entusiastica¬ 
mente aplaudido. 

O GABINETE PORTUGUÊS DE LEITURA-Em 

continuação desta festa de portuèueses, 4uis o Gabinete Por¬ 
tuguês de Leitura também abrir-nos as suas salas. Lá fomos, 
e em nome da respectiva direcção fomos saudados pelo dis¬ 
tinto ãdvoéado portuêuês Sr. Dr. António Pereira de Sousa, 
secundado pelo Maénihco Reitor da Universidade, 4ue nesse 
mesmo acto convidou todos os presentes a irem ouvir no dia 
seéuinte, na Universidade, a nossa 2.* conferência, Falou-se 
na ocasião nas nossas palestras camonianas do Rio e fomos 
convidados a reproduzir ali o conteúdo de uma delas, o ^tze 
fizemos, pois não tínhamos outro meio de corresponder a 
tantos favores da colónia portuéuesa. 








0 CAMPO DAS BATALHAS DOS GUARARA- 
PES — Como dissemos, a cidade do Recik está Uèàda aos 
íacios históricos da nossa históriã colonial, entre os 4nais, 
no século xvj, a cheèada de Duarte Coelho, primitivo dona¬ 
tário, e a colocação do seu padrão no local do seu desembar¬ 
que, padrão que íomos ver, juntamente com o Sr. Cônsul e 
sua Esposa. No século xvii, deu-se a ocupação dos invasores 
holandeses, seéuida da lonéa luta para os expulsar, luta que 
terminou pelas duas hatalhas dos Guaratapes, em l9 deAhril 
e 19 de Novembro de l648, em que um punhado de portu- 
éueses derrotou 8.000 holandeses acabados de desembarcar. 
Fomos ver o respectivo local e admirar in mente a táctica 
admirável das diminutas íorças portuguesas, em socorro das 
quais D. Aíonso vi, então em acesa éuerra com a Espanha, 
só pudera enviar o capitão-mor D, Francisco de Meneses, 
que valeu por um exército. No local das hatalhas íoi depois 
erÉuido um templo, no qual ainda existem pinturas comemo- 


SEGUNDA CONFER&NCIA ~ Na noite desse 
mesmo dia, üzemos na Universidade a nossa seéunda coníe- 
rência sobre o Direito moderno da CKína, — a qual vamos 
repetir em Lisboa, quando concluirmos a série de estudos 
atrás reíeridos. 

Estava terminado o proérama da nossa visita ao Recih. 

Fizemos loio as nossas despedidas e no dia 21 de Outu¬ 
bro, às iS horas, íomos retomar o avião da Panair. Acom- 
panharam-nos até ao aeroporto quase as mesmas pessoas que 
nos íoram receber: o Maèniüco Reitor, os proíessores Ahèar 
Sotiano e outros, o advoèado Dr. Pereira de Sousa, o ban¬ 
queiro Sr. Maia Franco, os negociantes Rebelos, os directo- 
res do Gabinete Português de Leitura, o Cônsul de Portugal. 
Dados os últimos abraços, quando saímos da estação, uma 
nova salva de palmas premiou a nossa visita. O avião 



eréueu-se cerca das l6 horas locais e, partindo em tranquila 
viãéem, boiando sereno na atmosíera, aterrissou às 11 horas 
da manhã de 22 no nosso aeropoiio da Portela de Sacavém. 
E, depois, a companhia Panair brasileira nos galardoou 
com 0 diploma de viajante de linka! 

Numa já lonèa existência de 72 anos, foram estes 82 dias 
os melhores da nossa vida. Devemo-los a êanerosos e bonís¬ 
simos brasileiros e luso-brasileiros. Deus lhes paéue o bem 
que nos fizeram I 






